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ANIVERSARIO
NUMA ÉPOCA'-DIFÍCIL
O JORNAL DO ALGARVE

comemora mais um ani­
versário - o décimo oitavo -
e aqui estamos, como é da tra­
dição, a assinalá-lo junto dos
nossos leitores. Um ano de
serviço na Imprensa regional,

na defesa dos interesses pro­
vinciais, tentando encontrar o
melhor caminho entre urn tu­
-rísmo cada dia mais voltado
para o estrangeiro endinhei­
rado e urna população que
continua deficitária de infra-

Há 18 anos, foi assim a 1.a página do primeiro número do JORNAL.
DO ALGARVE

o DR. RA.UL REaO
FALA HOJE EM FARO
HOJE, às' 21,30 na sede do Cir­

culo Cultural do Algarve, o dr.
Raul RegO', jornaUsta ·e historiador,
abre 'a mai!s impoTtan1Je programa­
ção ·cultural de F1aro, com uma con­

ferênc¡'a sDb!1e Damião de Góis e a

Inquisição.
O dr. Raul Reg.q, actual directDr

do jornal «RepúbHca» é autor de
vâri3JS obpas que O' ,eœdri.taram na

investigação de ·temas hilstóricos e é
uma pepsOlll'aliidade poUtica repre­
sentativa de Í!mporIJante corrente
de pensamento da actualidade pO'r­
tuguesa.
A diœcção do Ci,rculo Cultural

do Algarve, resolveu assim reto­
mar uma iJdeiia há 1Jempos perdida
na ·medida em 'que ppucos ou ne­

nhuns incentivos recebeu da buro­
cracia. Dificultada.s as relações hu­
manas 'a breve tpecho ,se perdeu a

vont3Jde de colmatar uma grave
la'cuDia na vida cultural do Algarve.

O CirculO', lagora de novo sob a

ppesidênc�a do dr. Ml8Jlluel VeIez

Bpito, tem um papel a cumprir
D!este domfuli�.
Oxalâ todav�a não se esqueçam

os escritores algarvios e um há

para o qual a ·divi'da não tem 'ex­

pli'cação possí'V'el: trata-se de As­
sis Esperança, -sobre cuja obra den­
tro de pouco tempo nos havem·os
de ocupar.
Entretanto anuncia-se já p!lira o

diJa 5 de kbril o dr. José Neves
Jún�O'r, presidente da assembleia

geral do Circulo, que farâ um co­

lóquio sobpe a «Transfção do sécu­
<lO' XVII p·ara 'o século XVII!».

Nos d�as 9 e 10 de Abr�l o prof.

MHler Guerra falarâ sobpe o «Cen­
tenârio do prof. Egas Moniz, O'

único Prémio Nobel português» ,e

os «Inconvenientes da Mediicina Li­
beral».
Seguir-'se-ão outros colóquios,

,ainda em datas não programadas,
cO'mo o do cineasta António Farla
sobre «O Desenvolvimento do Cine­
ma em Portugal».
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i TENlAS ENl DEBATE i
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¡ VILA REAL DE SANTO ANTONIO !
I �

� I
i UMA TI:,,�RA EM FESTA i
I �

-estruturas e de necessidades
I NTEGRADO nas comemorações'; Duzentos anos é a idade Ideal para uma terra. Chamemos- !primárias, do 2.0 centenãrío da Fundaçã.o 1 -Ihe a idade adulta, a maioridade.

IOutras' díñeuldades se le- d V " R 1 de S to A tõ il! As terras levam mais tempo a crescer do que as pessoas, �e ha ea
. an n mo

:

� digamos que pelo menos cem, anos ocupam na meninice, a i!
vantam agora nesta nossa deoorœrâ hoje às 21,45, no Cme--· 1 d d t d I

-Foz, daquela vi!lIa, um concerto ::; apren er a an ar, a encon rar um rumo e que no segun o cen-
i!missão, com a falta de papel em que actuam os componentes do • tenário já devem ter ganho algumas certezas e perdido todas

i!1de Imprensa, matéria-prima Oonservætôrío Regional '(le Ooím- ::; as hesitações. .

.

sem a qual não poderemos so- b • Eis que a nossa Vila Real de Santo António atinge agora

Ibrevi Et" raN'a prírnei...� pa
...
e, Mo·r'·o =�r- � esse marco, uma espécie de paragem, uma transição entre duas

reviver. s a, porem, e uma ·ULV.L� iut; � iV. L''-'

�'d d fbI
.

d d t iii
nanda Rovíræ cantærá trechos de • I a es, em que sé az o a anço o passa o e se assen am as

ji!situação que envolve em igual Sousa Santos, Ant6ni1o Boto, Ora- � balizas do futuro. Saudemos as suas ruas, as suas casas e a sua Irisco a existência de todos os nados, JQaqJ.lim RodrigO' e Valver- ii gente; a sua bela praça e o seu porto; o seu comércio e as suas Ijornais e que, estamos certos, de, acompanhada ao píano por José '- indústrias; o rio que a banha e o sol que a aquece; todas as

I,.

ínte I suas realizações e esperanças;
.

acabará por ser resolvida, Carloa TmvassO's Cortez, . rpre-
Que este duplo centenário. seja um voltar de página na li!embora com algum sacrifício. tando João FranciJscO' Rodri�s, ::; História. para uma visão mais -ampla e moderna das realidades

Este factor e ainda o pano-
em víolíno.: acompanhado ao piano 1 da nossa época. Que se concretízem finalmente antigos projec- i!
pior M1!liri!a dO' Carmo Gomes a S·o- ,; tos e anseios dos vila-realenses' para o engrandeeimento da sua IIrama económico em que esta-·· nata X opus 5 de Oorellí 1 �

"
"

.

terra nos mais variados sectores. Que as autoridades locais e ii!
mos mergulhados devido à Na segunda parte, o coro de câ-!! traí

.

h f' 1 t d d 'd d IImam sob a œrecção <le José ·FiT- I'" cen rais a eneamín em ma men e na sen a e prosperi a e e

crise energética põe no nosso
míno de Morais Soares e com � grandeza que o seu fundador previu, como consequência de Ianiversário urn ponto de in- M � um destino geográfico único na província do Algarve. I

terrogação para o futuro. Es- a.companhMllento a órgão por a- I Vila Real de Santo António, a sua população e os seus re-
� Tia do Oarmo Gomes, ínterpreta ::; presentantes _ entre os quais .0 ,JORNAL DO ALGARVE se I

tamos convencidos de que as obras de Palestrina, Orlando de I inclui _ todos nós, estamos de parabéns! Talvez a cada um de I
dlñcnldades -O são ínsune- Lassus, MOzart, Soadatti, D. Pe- � ii!I 1 ,na," .t"� dro, de Crilsto, Mârilo Sampaío Ri- := nós, também, caiba um pouco de responsabilidade pelo presen- Í!!Irâveis, vamos enf.rentá-Ias Fern: d 11 G III! te, bom ou mau, que ora usufruímos. Lancemo-nos, então,

��s
. antro opes raça e

i arduamente, nesta tarefa de fazer melhor, porque assim vamos I•

III! decerto ao encontro de um futuro com perspectivas mais rlso- I
"""_"_"_"_",_"_""""",_,,,_,,_,,,,,�_,,_,,,,,'t: ::; nhas para as novas gerações! � M. iB.· I

1..,,,....,�_"_,,...,,....,,..,,..,'_"_"_,'I6....,,_"_"_",.,\�

(Oondui na 4." página)

Concerto em Vila Real
de Santo António

pelos componentes
do Conservatório
de Coimbra

CONCERTOS
CULTURA

FAZER TURISMO

A S'OMIJRA DA CULTURA

E
N·A última semana, encontrei em

dois s'emanários, umr regional
e outro a nível nacional, referén­
cias directas à «cultura»: no Al­

garv.e. Reflectir e tentar uma abor­

dagem âeste assunto é algo M
muito importante, pois cada comu­

nidaM tem a sua cultura caracte­
rística que é, sobretudo, um reflexo
das condições de vida material des­
sa socieâaâe e a maniféstação mais

genuína do carácter de um povo,
denotadora do seu maior ou menor

desenvolvimento, atraso e bem­
-estær.

Assim, o jornal «Expr�so» (n.·
6:e, de 16-3-74) na secção «Gent.e»,
inseri!a uma notícia que, dada a

8'Uia b11evidade, ttran.screvo na inte­

gra: titulo, «MllIis Jordan» (se­
gue-se o corpo da notícia) «André
Jordan continua na «berra». Na

s,egunda-feira poosada novo con­

certo nos Algarves. Desta feita,
veio até n6s a Orquestra Sinf6nica
M Paris, e muitos convidados fran­
ceses, desde membros de farni7Æa8
1'e£liÍs até ·artistas (];e cinema. As­

sim se promove o Algar'Ve para a

alta burguesia».
E maÆs não disse, fico·u-se pela

ironia e pela acusação velada Mi­
xada em ·suspen.so.
Entretanto, aJguns dias depois,

chega-me às mãos o Jornal do Al­

garve. Imediatamente ressaltaram

duas referências aos concertos em

cawsa. O. da R., na secção «Factos

e Imagens», conta-nos como foi.
Depóis de realçar a- extrema qua­
lidade da orquestra, a categoria
dos executant,es, dá uma oZhade1a

por «uma platero, 'em que, desta

vez, poucos lugares vazios se no-

por António M. Nunes R. Mendes

taoom», retere os músicos cujas
obras foratYl'/, o·uvidas (Mozart, Ra­
vel, Beethoven) e sem maís cir­

cunl6qu.ios conclui que «terá sido
uma das �jornadas de mais alto
conteúdo artístico v i v i d a s em.
Faro».
A segunda referência era uma

corta do sr. André Jordan, da qual
tomo ar liberdade de retirM certas

palaæra«: «Para (J;8sistir a concer­

tos deste calibre soUcUà-se um es­

forço a cada um»; «esperando que
este (trabalho) possa servir sem­

pre os interes8es do Algarve e da
swa população».
Portanto temos aqui três posi­

ções
.

(se (J;8sim Zhe podemos cha­

mar) acerca do Festivâl do Al­

garve-74. Tentemos coordená-las,

(Oonclui na 5." página)

NOTA da redaccao
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O UANDO pensávamos e defen- I

díamos, nestas páginas, a rea- I

lização no Algarve de manifesta­
ções culturais de alto nível artís­
tico, já calculávamos que o turista
seria o mais benefícíado. Nunca

pensámos, porém, pôr a cultura
ao serviço exclusivo do Turismo.
É o que vem acontecendo com o

«Festival Algarve - 74» e a sua

série de concertos no Cinema
Santo António, em Faro. O últi­
mo com a Orquestra de Paris e o

ma�stro Georg Soltl, teve preci­
samente esse aspecto. A organi­
zação trouxe ao Algarve uma

série de figuras sociais: príncipes
e condes, artistas de cinema e

jornalistas de vários países. Pre­
texto: a Orquestra de Paris. Real

objectivo: promoção turística.
Foi um acontecimento munda­

no e aristocrático para o lança­
mento de outro 'grande empreen­
dimento urbanístico na nossa Pro-

PROBLEMAS
COM O

. ABASTEVIMENTO DE LEITE
NO CONCELHO PE OLHÃO
A PROP6SITO M queixas formu­

ladas pelo nosso colaborador
sr. Reis de Andrade por 000 se

atenderem pessoas doentes num

posto de 'Venda de leite da Fuseta,
foi-nos oen�ada com data 00.6 do

cor1'ente,.a cl1h'ta que a segutr pu­
blicamos, s.ubscrita pelo sr. Ant6-
nio Mercindo de Sousa Guita, pre­
sidente da direcção da Oooperativa
Agricola dos Produtores de Leit'e

de OlhãQ:

Por �ntermédio do Jornal do Al­

garve, de 2 deste mês, em 'espaço
destinado a «Do altO' da torre» to­

mou esta CoO'perativa cO'nhecimen­

to das lacunas eX'i'stentes no que

resp.eita ao fO'rnecimento de leite a

doentes, bem �omo de outros pon­
tos focados por V. no referido ar­

tigo.
Dado que a Cooperativa Agríco­

la dos Produtores de Leite de

Olhão é, neste concelho, a única
distrilbul:dora do precioso líquido em
virtude do contrato de exclusivo
efectuado ·com a Câmara Munici­

pal de Olhão, nãO' poderia a direc­

ção desta Cooperatilva deiX'ar de

responder a V. no sentido de o pôr
ao corrente da maneira como se

proeessa (ou dev,erta processar-se)
a dfstribui'ção de leite 'ao consumi'­

dor, bem como as instruções dadas

aD'S nossos funci'onârios ·em serviço
nos diversos pontos do concelho.

Assim, desde que ·se começou a

acentuar a dificuldade na obtenção
do leite, a di�ção desta Coopera­
tiVa deu ordens a todos os seus

dfstribuidores e empregadas de bal­
cão que, em primeiro ,lugar, tedam
de fDrnecer lette 'aos doentes, crian.
ç'as e velhos.
Ainda no que respelta aos postos

(OonClui na 4.4 página)

pelo dr MATE'US

NIXON NÃO QU�
PERDER O PÉ NA

EUROPA (II)

EMBORA com a oposíçllo da L�­
ma e da Bíria, oB países árabes

produto.res àe petr6leo decidiram
levantar o embMgO aos EsrtOJdos
Unidos. Dec-ts-ão dramœUcO;mente

esperada. ignora-s·e '1!Ie8te mo'll'Wm-

(Oonclui na 5." página)

víncia .. E assim decorre o Festi­
val: por acaso também houve
concerto em Faro ...
Vale a pena perguntar em que

medida a nossa população bene­
.ficiou sob o ponto de vista cul­
tural. Como seria lógico pensar
que as orquestras e os artistas
que nos visitam tocassem também
para a nossa juventude das esco­
las e liceus, aproveitando a opor­
tunidade da deslocação e

'

o amá­
vel convite dos anfitriões! Que
seria pará estes mais um dia de
estadia no Algarve?
Verifica-se, porém, que a in­

tenção não é essa e que nestas
manifestações é o turismo a gran­
de mola real. É difícil extrair da­
qui qualquer benefício para o

progresso cultural local. Falemos
antes de indústria, comércio, ne­
gócios muitos negócios, aparta­
mentos, c'ompras e vendas, pas­
seios, divertimentos, turismo de
luxo, enfim.
Houve quem travasse os pri­

meiros contactos com o Algarvé
e decid¡'sse 'voltar numas. próxi­
mas férias em autêntica campa­
nha de promoção após um agra­
dável fim de semana em que não
se sabe porquê a Orquestra de
Paris deu concerto em Faro.

Até culturalmente se podem
estender armadilhas às pessoas.
E há sempre cobaias por esse

mundo dispostas a cair. São as

«vítimas» voluntárias. As invo­
luntárias somos todos nós, a quem
magnanimamente nos brindaram
com um festival. E famoso!

saJele

AGUA E FEBRE TtFICA

No combate à febre tifica,
a água de beber tem que ser

fervida. Devtl sê-lo, também,
a que se destina à lavagem
de frutas, legumes e 'Vasilha-

me, os quais, smn essa pro­

vidência, contaminados pela
água, p o d e m 'Veicular a

doença.

Evite a febre tíflca fer­
vendo a água de beber,
e a que se destina à la­
vagem de frutas, legu­
mes e vasilhas em que
se preparam alimentos.
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AGENDA
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em matânée 'e soírée, «David Cop­
perríeld».
Em SILVES, no CÍiIlie-'I1e'atro Sil­

V100,ge, hoje, «Um homem. chamado
Noon»; amanhã, em matínée e soí­
rée, «A filha de .. Ryan»; terça-feí­
>IU, «O proñssíonal»: quínta-feira,
«O porteíro»: sexta-fetra, «A'S mãos
do e�trip'ador».
Em TAVIRA, no Cine-Teatro

António Pínheero, hoje, «Morta.de­
la», e «Balada <do deserte»; ama­

nhã, «Vingança do dragão negroe
'e «A borboleta vermelha»: terça­
-feíra, «Dílerna» e «Em busca da
felícídade»; quinta-flebra, «Quando
as mulheres querem» e «O ma­

níaco».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTôNIO, no Oíne-Foz, amanhã,
«O 1S&10 dourado»: terça-reíra, «O

grande cabriola»: químta-reíra, «A
mulher de azul».

Necrologia

Arvores de fruto
Pereiras si Franco - Pirus Malus

Butirra Precoce Morettim - Porte medianamente

erecto, vegetação frondosa Vigorosa. .Época de flora­

ção muito precoce. Fruto regular, simétrico, de. calibré

médio, pele fina, lisa, verde-amarelada com manchas
avermelhadas do lado do sol Polpa fina, sumarenta, li­

geiramente perfumada, e Cornice-Passe Crassane-Hardy
e Williams.

Preço por unidade Esc 20$00 - vinte escudos -

com embalagens e despacho à conta do comprador.
Vende Vasco Rocha Correia Merceana - telef.

.013-76439.

Decorreu em Alvor
uma reunião do Comité

Europeu das Agências
de Viagens

Foram absolvidos es réus
do «Jornal do Fundão))

O triJbunal da Oovilhã absolveu

.01S/réus de um processo tido corno

«abuso de liberdade de Imprensa»,
pelo ñaeto de o «Jornal do Fun­
dão» ter.pubhcado 'a oarta dos país
de uma críança que morreu, dada a

círcunstâncía de 'O médico José
Aurélio Beíírão Amaral não lhe ha­
ver prestado socorros urgentes.

O easo ocorrera em 3 de Feve­
reíro deste ano 'e ínteressaea a tal
ponte a opinião pública que, ao

ser lida a Isentooça de abselvição,
hQuve regozijo ·na ddaJde.
Como tndii!caram qU3Jse toda's as

te,ste,munhalS, o «Jornal do Fun­

dão», lao publiklar :a carta que deu
·moti'Vo ao Htígio, «não só e'xe,rc,eu

um dr1'edJte, mas também cumpriu
um deV1er».

O triJbunallem presidido pello juiz
J'œé doo S8JI1tos Monteiiro e os

absolV:fdos foram O' dtrectJor db jor­
nal, Antónilo PlautourO'; :o redaotor
da notici'a, V�to:r Ilharco; 'Os .p:a�s
da víti!ma, 'I1ere'sa de Jesus e M'a­
nuel da SilV1a Fe.rnandes Ie um tilO:
da 'm�sma, VItoI' Mlanulel de J<esus
SUva.

Quanto ao médico, que na 'altu­
ra do �o, optou por contmUiar a
'sua clín10a a 'SOC'orl'er imedÍ!llJta­
mente a oriança, que vei'o a mor­

:001', pronU!l1ctaram-æ QS Serviços
de Pœvidênciia, 3Jdvertindo o médi'­
co e lamentando qUie le!ste nãO' ;tj)­
viesse prestado os 'Socorros I1eqlUJe­
riJdos.

DECORREU na zona ,de Alvor,
urna reunião· do Comité de

Líaíson des Assocíatíons et Orga­
nísatíons Nætíonales des Agenees
de Voyages de l'Europe, promovida
pelo Grémio Nacíonad das Agên­
cías de Viagens e Turl!smo, com o

patrocín£O' da Secretaria de Estado
da- Informação e Turismo, col-ab<r

raçãO' da TAP e sector pm'll"ado da
hotelaria.
Oom a t1'ansformaçãó em 1966

da F·ederação Internacional das

Agênci3Js de Vi�gens na Fede.mção
Universal drus Associações Na;cie­

nl\ts das Agênci�s de Viaglens, foi
crÍ!ado ,na Europa o Comité de Li­

gação d8JS A'ssocl!ações e Organi-
_ z,ações Naciona�s das Agêncirus de

Vtagens da Europ'a, constituido pe�
,los pœstdoot�s e secretãrios-geraiis
das asseciações europeias das agên­
c�as de viagens, para defilnir uma

políUc-a turística ·comum, visaJlido
o asp'ecto proftssiJonJal no qu� res­

pieita aO's trælspertladbres e hote­

leiro's, como no que 'se proode com

rus suas I1e1ações lexteriores de con­

juntura ,ecenómica Ie ,socLal numa

perspectiva de Intima colaboração
com a F. U. A, A. V.
O «Comité» 1;Iem procurada equa­

ci'onar soluçõés 'e sUg'eTido outr8is,
sob1'etudo' nO' que diz 1'espeito à rel¡j.­
liz'açãe die um horãrio ferroviário

europeu, à criJação de um bUhete
úntcO' para o oonjunto das 'cOffipa­
nhfas aéne:as, à harmon'¡zação doo

regulamentos come-rciails dos trans­

porties na Europa 'e ia uma Uga­
çãO' cada v·ez :maj,s e:stœlita ·oom os

grupo,s nOltJe'lei>ros, no que ;diz 1'es­

peito a viagens organizadias em
\

Agradecimentq
Francisca dos Mártires Fur­

t'ado (Guida), não o podendo
farer pessoalménte vem por.
este meio agraJdecer a todas as

pessoas que se dignal'am visi­
tá-la ou se interessaram pel'a
sua saúde duvante os 40 di'as
em que esteve doente.

." .." .." .." ...,....." ..." ..",

grupe.

Em recente re·união da Câmara

MunicIpal de Faro, foi delibemdo
abrir concurso, entre agêncIas de

publicidade, para iO, fornecimento
de di'scos destilnados às «zonas

azuis», as quais œbrangerão em

principIo os arruamentos da Pon­

tinha, Largo do Ter1'erro do Bi'spo,
arruamento e parques das Pnaças
Alexandre Herculano e Fe·rreilra de
Almeida e zona centr8l1 da Praça
D. Francisco GœnieIS (só n!a área

compneeJIldtda 'entre o obeUsco e as

bombas ,de I8Ibrustecimento de com­

bu8tív·e'Ús instaladas na placa cen­

!trru).
Foi também dec·rdi'do mante,r

uma de:lilberaçãe 'anterior peIa qual
se proíbe 'a práti!ca de futebol de
cinco nO' rec.into da Alameda Joãe
de Deus, por 'se considerar que são'

incompatÍ\l1eis O' clima de sossego
que -se p:netende na Alameda e o

barulho que, muito naturalmente,
a prática de tal modalidade ali
proporciona.

-

Or. Diamantino D. Baltazar
Médico Especialista

DOENÇAS E CIRURGIA

dos Rins e Vias Urinárias

Consultas às segunda�, quar­
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.0 Esquerdo
FARO

Telefones { Co�s�ltó�io 22013
ResIdencIa 24761

�zul»
de

«Zona
cidade

na

Faro

Nlo se realiza este ano

a confraternizaçao
dos naturais de
SID Brás de AI�ortel
A ·comi'ssão organizadora dos al­

moçO'S'de confraternização são-bra­
senses, -pedie-nos para inform·armos
os ionte·vessados de que o almoço
que costumava decorrer na época
da Pás"Co'a não será por ela organi­
zado, pO'r se hav·e'r declarado demils­
siO'nãria de um cargo para que nin­

guém a havila ·eleito e\ no qual se

manteve c-erca de Ü'ite anos, con­

seguindo nO' decu1'so desse período
uma maIor coeiJão e familiarização
dos são-b�asenses em geral e, como
1'emate das ,suas actividades, o

Grupo dos Amig(')s de São Brãs de

Alportel.
Em 13 do pr6Xiimo mês ('sãbado

de AIeluia), ,œalJ!2¡ar-lse-ã la primei­
va ,assembleiJa geral do GrupO' dos
Amigos de São Brãs de Alportel,
para neme·açãJo de corpos gerentes,
na 'sedie do União 'Desporti'Va Sa..'l1-

brazense', assembleia para a qual
se cenvioom os naturais do con­

celho.

Demonstre o seu' ca­

rinho com prendas «CA·

RAVELA».

Vila Real de Sto. António

Centro de Vila Real
de Santo António Tipógrafos
PRlilDIOS ANTIGOS

Precisam-se of. aux. comp.
e imp. Paga-se bem. Praça .da

Restauração, 4 - Olhão-- te­
lefone 72143.

Troco por a;ndares recentemente
construídos ou a construir.

Resposta ao n.O 17555 deste jor­
nal.

D. Ermelinda de Jesus Viegas

Faleceu em Líeboa realizando-se
o funeral prura Vi.1a Real de B8JI1to

António, de onde ena natural, 'a

,sr." D. Ermelilnda de Jesus Viegas,
de 52 anos, viúva, fHha da ·sr:" D.
Lucintda Ma.riJa.. mm ·i:nãJe 'das sr."S

D. Mav�a ,da EncamaçãJo V�eg;a;s
Pardal, ID. A1da da Oonceição Viie­

ga.s Pardal S'erinta 'e D, Maria Lu­
cill1da V�egas Pærdal; ,sogra do sr.

Orurlos A1feœs Serin'a; lavó do's me­

nilno's JoãJo Garlos e Paula Crilsitma

V.�egI8JS Sierina; ie trmã do 1Sl'. José

J-oaquilm Vilegœs.

Santiago Ponce Medeiros

Em VHa Hie,al de Bante António,
de ,onde 'eva ll1!atuI1al, fa�ec:eu 'O sr.

Santti!ago Ponee· Medeiros, de 77

anus, 'aniUigo 'ajud8J!l1te da OonSerV1a­
tória do RJegiisto PJ:1ediJal 'e vi!ce­

-'cônsul de F1rança, clrusado com a

sr." D. Oeleste Oarrilho MedetrOls,.
E·ra pai da Isr." dr." Mruri'a Adema
MedeLeO's P1nto 'e dos srs. major
vletevinário Santiiago J'Oão Carmlno
Medeiros ,e [)a;mião Oarrilllro Me-

deimos; 'SO�J:10 d8JS Isr."' D. Gntcœœ

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, Chaves Gomes MedeiQ-os 'e D. Mla­

hoj'e, «O Ise1irtári'0 de Nievada»; 'ama- rila da Encrur.nação Domion�ue\S Me­

nhã, «OaJSe�-me pOll' eng8Jl1o»; ,terça- de�ros Ie do Is'r. 'eng. Acácio Made�1'a

-i1eira., «Duelo de fogo»; qUla.rta-f,ei- ""Pinttü; iJrmã'o das ISr.as U. Maria

':na, «Mundo ·cãO'»; quinta-ferva,) Carmelmda Mede1irO's Bravo e D.

«Uma pdJstO'la na mão do diabo»;, Rita Ponce MedeIros ,e de Jo,rgé
seXita-fei!1a, «D�!1ei;to por IilI1œs tor- Ponce Medei�os-, jã flal'eci!dO'; 'cunh!a­
tas». do d8JS ¡sr.'" D. Marfa da Conce,i-

Em ALMANSIL, no CiinJerna Mf- ção Mede'1ms ·e D. J'1.l.I-�eta OarÑ­

ramda, hoJe, «Sabruta chlega ... 'e ma- lhe MedeVro's; tio da '8r." D. Maria

ta» 'e «Os malucos da caJserna»; de Fátima Medeæ!1()S 'e D. Assunção
'amanhã, «A colilna dos slarHhJo:s.»� M'ede�rO's Ie dos s:rs.. OarlOis José
Em FARO, no Ci,nema S:anto F1'e'Í!1e Medei1ros, Jorge Mlanuel

.AJntóiIlilo, hoje, «.Man of la Mancha»; F11'e!ime Mledeiiros, Manuel Medel'ros

.amanhã, «O dihrórciio»; ;terça-feira, Bravo, 'Damião Lu�s MedeiLr.O's Bm­

«S:e:x;ta-fledra Isangroota»; qua;rta- '110 lB Va�enJbim Mieded.rO's BravO'; le

-i1ei:ra, «"O últiirno .combero»; qum- 'avô drus menintas Maria Madalena

ta-flerra, «O 'aI-tar do dtabo»; :sext'a- Mede1Jros Pinto, Mruri:a Margarida e

-fleira, «A fúria do tigre» 'e «Na- Helena Mrurila Gome's MedetrOis 16

vajO' Joe». dos menilIl;O's José Manue:! Ie João

Em LAGOS, no 'I1e'atro Ci!llJema Miguel Mede'1ms- PilntO', DamiãO' Ie

Império, hoje,- «Gappa, IO monlS'- Luis Fi·Iiipe ÍJomingUies MededJ:nos.
,bro» le «DJangO' desafta Sartana»;
amanhã, «O !eJsp'antalh:o»; teTç'a-fei- Eng. José Manuel Soc'orro
.na, «A -ci!da;de !llJO fundo do mar»; -Domingues
qua!1ta-fe'ÍI1'a, «O Elrorusc"O voJ,ta a

laJtacar»; quinta-fe�1'a, «CO'mo che- No HOIsp¡"tal de Se,túhal fal,ec'eu

gar a ,rico ¡s'em leJsforçm>. o Isr. eng. José MWluel Socorro
Em LOULÉ, ll1!0 Cililie-Telat1'o Lou- Do'mingueis, de 32 'anos, !llJatural de

letano, noj'e, «.A!rmadilha pam um
VHa Re,al de S'anto António ca­

fonagido»; 'amanhã, «Culda;do c'om ,gado com ia Isr." D. Henr1quet'� So­

rus .curvas».
corro Domilngues·, Ie pat da me-

Em PORTIM.ÃO, no Ci'ne-'I1e8JtrO', uinta .AJna Socorro Dom<Íbgu!6ls. Era

hoje, «O ú1ttmIO Hoa viiVo» 'e '«Aguia' fi:lho da Is,r." D. ]jsabeI Ma;rtill1\S So­

neg1'a, o 'cossaco»; amanhã, «O p'Olr-
'cOI1rO' 'Dommgues Ie do no·sslD sau­

,teiro»; segunda-fiei1'a, «Eu não per-
dO'so che:i1e da Redaccão Manuel

dQe, mate» e «NO' 'rein'e dos bikiJ- da 'Si[V1a DomingUle's, que foi um

n�s»; ,terça-felÍ�a, «O c!1o'codilo»; dos fiundadore,s do Jornal do Algar­
quar.ta-fieira, '«4 sarg'ootos bÓÍJIlJas v.e; irmã:o dOIS 181'8. João M'anuiel

V1eI'des»; qui:nta-fe·i)ra, «AV1entura é S'OcorrO' Domilngues, cas:8Jde ·cem a

aV1entU!1'a»; IseXlta-fieira, «Como chie- ISr.a D. MllJria José Esplanhol Do'­

gar a ,ricO' 'sem 16lsforço». mill1g;ues 'e MligUiel António S'O'cor-

_ No Boa Espie[iança Atléttc'o ro Dom!iJngues, jã fla1ecido; sebri­

Clube PO'rti:mO!l1Jense', boje, «Um lu-. nh'O da isr." D. Luí:sa Martions Sü­

gar chJam'ado pólvora»; amanhã, C0l'I10 F1O'lqUies, casada com 'O sr.

dr. Raul Folques de Brito e dO's
\S1rs. .pedJ:1O' Martints 8'ocorr04 calSado
cem 'a Isr." D. MaI1i:a OaroUna BritO'

Folques SocarrO' 'e' Jo'aqui:m MaT-

Ecos
Gente nova

Na clínica de S. Miguel deu à
luz um m.enino a nos.sa compro­
vinciana, er» D. Marià Luísa S·an­
tos Silva Paio Anselmo, esposa do
sr. major João Pato Anselmo.

O neófito é neto materno da sr. a

D. Maria Baptis.ta Dias Santos Sil­
va e do no'8SO saudoso edito·r Se­
boetião Sasüos Silv.a, e paierno,
da er» D. Maffia Isabel Pato An�
selma e do sr, Aurélio Anselmo.

Farmácias
DE SERViÇO

Em ALBU,FEIRA, hoje, a Far­
mácía Pilledade; 16 æté eexta-reæa,
a Farmácila A,IV16\'l de Bousa,
Em FARO, hoje, a Farmácía

MO!l1JtepiJo; amanhã, Hígtene ; segun­
da-reíra, G1'aç:a Mdira;' terça, Pereí­
ra Gago; quarta, Pontes Bequebra¡
quínta, Baptísta e ,sex,ta-f!eira, Olí­
V1eiira Bomba.
Em LAGOS, a Farmácía Ribei­

ro Lopes,
Em LOULÉ, hojle, a Farmácía

Confdança ; amanhâ, Pinheiro; se­

gunda- f-e!iJ1'a, Pinto: terça, Avenída:
quarta, Madeilm; quínta, Conñança
e Is'e}¡jtla-fle'�l'a, Psnheíro.
Em OLHÃO, hoje, 'a Færrnácía

Pacheco; amanhã, Progresso: se­

gun·da-:fiel�ra, 01h8Jl1eniSle; terça, F1e:r­
,1'0'; qUlarta, Ro·cha; qumta, P'achie­
co :e lS'exta-.fieill1a, Prog:nesso.
Em PORTIMÃO, hoj'e, a Farmá­

eta Mode,rna; 'amanhã, Oarvalho;
s:egund!a-f'eiira, Rosa Nunes!; ,terça,
Di:8Js,; qUiarta, Centml; quillnta, ON:­
V1etra Furtado !e :sexrtJa-f.ei�a, M'O'­
dema.
Em TAVIRA, hoj,e, a Farmãcia

Aboim; 'amanhã, Oe:nt:nal; segun­
da-fleiira, Franco; il!e,rça, Sousa;
quarta, MpnilJepto; quinta, Aboi'In e

Blex.ta-feiira, Oe>ntnal.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTôNIO, a Farmãcia Oarmo.

Cinemas

Hote I

do Golfe
'da Penina
PENINA - PORT�MÃO

Pretende admitir chefes
de turno e ajudantes.

Os interessados deverão

dirigir-se pessoalmente ou

por carta à Secção de Pes­

so�l deste Hotel.

I

I

VENDE-SE
Andar p·ronto a hahitrur. Terrell1!o

p'ara viV100da com projecto apro­
vado. 'T,eI1:ne:no piara 2 vtvendas, 'sem
p:roj'ec:bo e ellJsa em 1'epal1ação, ,tudo
em Tavilra.
Tmta Apa;rtado n.O 14 - TA­

VIRA.

AGRADECIMENTO

JOAQUIM DE SOUSA CALEIRO

Sua esposa, filhos, noras, netos
e mais familia, vêm por este meio
agradecer a todas as ·pessoas que
se dignaram jlcompanhar o seu

querido familiar à sua última mo­

rada, sentindo não o poder fazer
pessoalmente por motivo de au­

sência.

Ir!IPBUB-IR em lauD!
Oasa situada no centro

da cidade com -a área de

70 m2, adaptável a qual­
quer �amo de comércio e

em estado de nova.

Tratar pelo telef. 62186.

tíns Rocharore, V1ÍÚ:ve de D. Dina
Martinis SocO'rro Rochantre.

José Pires Costa

Faleceu em Faro, onde há muito

residía, o sr, José Pires Costa, de
84 anos, viúvo, metalúrgico, natu­
ral de São Brás de Alportel. Era
pai da sr.» D. María de Sousa Cos­
ta, casada com o sr. José dos San­
tos, residentes em Moçambique e

dos SI'S. Rogério Pires Costa, ge­
rente da E. V. A., casado com a

sr." prof." Clotilde Mota Costa e

José Pires Costa Júnior, jã fale­
cido e avô dos menínos Maria Mar­

garida, M·arIa il!srubel Mota Costa,
Maria Teresa Leitão Costa e José
Costa.
O funeral que se erectuou da

igreja de ao Pé da Cruzpara 'O ce­

mitério da Esperança, constítuíu
sentida manífestação de pesar.

Também faleceram:

No FEIJó - o sr. JO'ãO' José Ga­
linha, de 87 anos, natural de Portí­
mão, casado com a sr.s D. Maria
Pereíra Rodrigues, pai da sr. u D:

.
Marta José Silva e dos srs, João,
José e Manuel José Silva.

Em LlSBOA - '0 ISTo Joaquim
Aœtónío ViJeJira, de 65 anos, natu­
ral de São Bartolomeu de Messínes.

- a Isr.' D. Adélia Jacinto dos
Santos de Oliveira, de 75 anos,
viúva, natural de Silves, professo­
'ra !ofidal aposenTada, mãe das
sr.ns D. Maria de Lurdes Santos
de OliV1eiira LJette Te�eira 'e D. Ma­
ria Natércia dos Santos de Olivei­
ra e dO's srs. Orlando José e Jaime
Augusto Santos !ie Oliveira.

- a ST.n -D. Francis'ca Estêvão

Rodrigues da Paz, M'e�des pe'reira,
de 75 anos, natural de Portimão,
casada com o sr. José Mendes Pe­
re1'ra, funcionãriO' público aposenta­
do, mãe da sr." D. Maria Emília
da Paz Mendes Pereira Osório de
Castro, casada 'cO'm o sr. dr. Antó­
nio Gabriel Osório de Castro, advo­
gade, ·e do sr. José Manue:! da Paz
Pereira Mende's, subdirector da
clOntabilidiade púhlicla, CI8Js-rudO' com
a sr." D. Otília Manuela Ribe:iro
da Fonseca PereIra Mendes.
- o sr. António Joãe, de 74 anos,

natural de ,Lagos, cwsada cem a
sr.n D. Ana de J·esus Roque.
- o sr. José Ba-rrerra Mascare­

nhas, de 77 ,anos, natural de Vila
Real de Sante AntónIO', casado com
a sr." D. Maria InO'cência COielho.

- o sr. José Coelho, de 78 anos,
natural de Monchique, pai dà sr.n
D. Esperança de Oliveira Coelho
e dO' sr. Jorg·e de Oliveira CoelhO'.
- o sr. José Vrei'ra de 83 anos

pri'mei'l'OI-'sargento da Armada, na�
tural -da Gu�a, Algarve, casadO'
com a sr." D. Maria Pereira Gen­
çalv·es Viei'ra e cunhado do sr. Al­
fredo Augusto da COista Zarces .

- o ·s,r., Mwnuel Ezequiel Pires,
de 68 ano-s, natural de Tavira ·ca­
sado ·com ·a sr." D. AlzIra da 'Gló­
ria Viegas Pires.

- o sr. José dos Reis Piçarra,
de 65 anOls, natural de Lagoa, ca­
sado com a sr." D. Conceição Se­
queira da Silva e par das sr.ns D.

lojas cm foro
Vendem-se ou trocam-se

por terrenos ou casas ve­

lhas.

R,esposta para o aparta­
do 154 de Faro.

ENSINO NO ALGARVE
PREPA-RATõRIO

Por clonvooiêncila urgentle de Belt"­

viç-o, fo1'am no.m:eados profles-sores
prO'vtsó.riOls: dO' 4.° g'rupo da Eiscola
P!1e-pal'atóI'i:a de D. AfonlSo III, em
Faro, 'O isr. Antóni'o RiibeJi!ro At'a­

gãJo; le die Tnabalhos Manuai!s n-a

Esco�a B:ne'P'aratÓlr�a dIO Eng. Duar­
te Pacheco, em Loulé, 'O ISr. Lu�s
CarlOlS- da SiJlva Brtssos.

Vende-se
DESTILARIA

em óptimo estado. Serve-para
figo ou rama de eucalipto.
TERRIDNO E APARTA­

MENTO'S

Informações pelo telefone
22339 - Praia da Rocha.

Agenda do contribuinte
IMPOSTO PROFISSIONAL

De 1 la 15 de AbdI :en.colI1!tra-'se à

�edamação !!la RJepal'tição de F�­

nançlas de Viilla Hieal de Srunt-o An.­

tón�o, o :nendiimen.to trilbutãvel fi�a­
do nO' corroo·te laino e eref e11e'ntJe 'ao

�xercíci:o de 1973, aJœ contribuin­
tes dO' Lmposto Pl'ofis-sional.

Lídí'a e :D. Aurora da Conceição
'SUva Píçarra e do sr. José Fran­
cisco da Silva Piçarra.
- a sr,« D. Marfa Leonor, de 63

anos, natural de Bordeira, Alje­
zur, casada com o sr. Henrique
Duarte.

- a sr.s D. CIara Pinto Barros;'
de 83 anos, natural de São Brás
de Alportel.
- a sr.s D. Gertrudes da Concei­

ção Veíguínha, de 58 anos, natural
de Albufeira, casada com o sr. Ma­
nuel BiIó.
- a ST.n D. Maria Raquel Roxa­

nes Carvalho Leítão, de 71 anos,
natural de Loulé, mãe da sr." D.

Olga Roxanes de Carvalho Leitão
e dos eæ. Alvaro 'Francisco e An­
tõnío F'rederí'co Roxanes de Carva­
lho Leitão.
As famílias enlutadas apresenta

Jornal do Algarve, sentidos pêsa­
mes.

lolas
De 13 a 27 de Março

QUARTEIRA
Arte,s diversas . 127836$00

De 21 a 23 de Março
L A G O S

TRAINEIRAS:

Abelui'z .

Ba�a de Lagols .

Sla�:ne;s ._.

35100$00
25000$00
21600$00

81700$00Total

Traineira
Vende-se com rede e 2 acos­

tados em conjunto ou em se­

parado.
Trata: Luís Benedito.

Portimão - Telef. n.O 22225.

Vítimas de acidentes
de viação

Ent�e o PaJbacão Ie M'ar�e-GU'eT­
ra (F a ,r 'o ), f'Oi! atropelado pIOr
um camião conduzido pelo sr. Ma­
nuel Jesus dos Santos Lourenço, o
sr. Vitorino Custódio Guerreiro, de
25 anos, nrutural de F:aro e residen­
te no sIHo dO' AmeirOl, que se trans­

portava numa motorizada. Condu­
ZIdo ao Hospital Regional, chegou
ali jã cadáver.

-

- Vítima de desastre de viação
deu entrada no Hospital da Mise­
ricórdia de Faro, onde veio a fale­
cer o sr. António Francisco Ghar­

neca, natural de lilvera, trabalha­
dor, re·sidente em Almansil (Lou­
lé).
- Ao passar no sítfO' dO' Boião,

(S. Marcos da Serra), quando re­

gressava a casa, de motodzada,
chocou violentamente com uma fur­

goneta'pertencente à firma Teófilo'
Fontainhas Neto, S. A. R. L., de
Messines, o ·sr. Jesuíno Mes-sias,
casado com a ,gr." D. Maria Dulce
da Palma. Em consequência dos
ferimentos sefridos, o ciclomotoris­

ta, que regressa-ra hã pouco de

França, falec·eu pouco depeis·.
- Em Odiãxere, Lagos, um au­

to'm6vel ·conduzido pelo sr. Manuel
Rosado Alves, :œsidente na Rua
dos Operãrios Cortioeiros, em Por­

timão, atropelou Alfredo dos Reis
Viei'1'a, de 9 anos, filho: do sr. F·ran­
cis-co José Vieira·e da sr." D. Isabel
Margarida do's Reis, residente·s na

Rua Direita,. em Odiâxere. Condu­
ztdo ao Hospital Regi'onrul o peque­
no faleceu pouco depeis de ali ter
dadO' entrada.

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA
DOENÇAS DO CORAÇAO
CONSULTAS:

2.as, 4.as e G.as feiras, em Lagos,
na Rua Cândido dos Reis, 147

3.as e 5.a! feiras em Portimão,
às 17 horas, na Rua Dr. Ma­
nuel de Almeida, 2-3.° Esq.o

Telef {Resid. - Lagos - 62771
.

Portimão - 23357

Bom negócio
Quota, cede-se na firma So­

ciedade de Tecidos Guadiana,
Lda. .

Existência quase totalmen­
te paga e fazendo bom negó­
cio.
Respostas a este jornal ao

n.O 17620.
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JORNAL DO ALGARVE
N.o 888 - 30-3-974

A 2.0 Ajudante,

a) Maria José Correia.
Bravo

Colónias

TV-lnterIQ·dia REPARTIÇ�O DE FINAN­

ÇAS DO CONCELHO DE'

ALJEZUR

por Correia da Fonseca

DE FILIPE NOGUEI'RA A HENRIQUE MENDES ...

Anúncio1. Não é preciso ser-se um especialista. Basta ser-se um

homem atento, que procura' informar-se, para se saber que as

estatísticas confirmam que a limitação de velocidade coincide
com o decréscimo de acidentes. Com, o decréscimo de sangue.
Na França. Na Suécia. Na Alemanha: Nos Estados Unidos. Por
esse mundo fora.

Também não é preciso ser-se um especialista para se saber
que a limitação de velocidade prejudica certos interesses. Antes

.

do mais, os dos fabricantes de automóveis, que têm maiores
margens de lucros nos carros de mais elevada cilindrada. De­
pois, os de empresas que constrôem e exploram redes de auto­
-estradas. De um modo mais geral, os dos intoxicados pela velo­
cidade, que é droga mais mortífera que muitas outras mais
denunciadas.

Até Pierre Messmer, primeiro-ministro francês, sabe o bas­
tante (e decerto que de boas fontes) para afirmar publicamen­
te que a limitação poupa 10% de vidas nas estradas francesas.
Dez por cento que correspondem a 2000 franceses por ano.

Mas Joaquim Filipe Nogueira não sabe nada dessas coisas. Acha
que o que mata não ,é a velocidade, mas o mau uso que dela
se faça. Quer dizer: não é a bala, mas a pontaria que se escolhe.
Não é o vírus, mas a doença que provoque nos organismos mais
expostos. E, por isso, Joaquim Filipe Nogueira vem. à Televi­
são defender a velocidade. Isto é: a bala. Isto é: o vírus.

Joaquim Filipe Nogueira, que se celebrizou' a carregar no

acelerador. Que tem, no Lumiar, a orientação de uma rubrica
chamada «Sangue na Estrada». E, no Estoril, a orientação do
Autódromo.

2. Já se sabe como é o- Henrique Mendes: untuoso como

lamparina de azeite. Ainda há quem diga que um dos preble­
mas da Europa está nas gorduras: é subestimar a presença de
todos os Henriques Mendes que: há por aí. E que são muitos.
Embora. na Radiotelevisão Portuguesa seja só um. Pois Eládio
Clímaco é imitação.

Já se sabe como é Henrique Mendes. Mas é preciso dizer que
em «Vinte e Cinco Milhões de P ortugueses» Henrique se excede
que é uma loucura: aquilo até parece mal. Tanto entusiasmo,
tanta simpatia, tanto especial carinho por todos e cada um dos
distritos portugueses, ultrapassam largamente o que pode exi­
gir-se de qualquer locutor. Mesmo muito bem pago. Mesmo
muito louvado. Mesmo muito distante da mínima noção- das
conveniências.

Henrique· Mendes é um manual, bem encadernadinho, da
Arte da Louvação e da Lisonja. Com isso, tirará alguns provei­
tos. Mas provoca, de certeza, a repro-vação (ou deveria escre­

ver: a repugnância?) de quem julgue que isto de ser apresen­
tador de programa comporta regras de higiene. Que a Televi­
são também pode transmitir, até nossas casas, uma espécie
de mau-hálito.

Provoca, de certeza, um arrepio em quantos pensem que a

adulação a torto e a direito não é bom sucedâneo da inteligên­
cia que falta. Que a demagogia popularuncha é receita que
pega bem, mas não é o que mais é preciso na Televisão. Na Te­
levisão que, antes do mais, tem' uma tarefa urgente: servir os

portugueses, Educá-los. Dar-lhes bons exemplos. Dar:"lhes, tam­
bém, exemplos de dignidade profissional.

2.a PUBLICAÇÃO
No dia 18 de Abril de 1974,

pelas 10 horas, à porta desta

Repartição de Finanças . do

concelho de Aljezur, no pro­
cesso de execução fiscal admi­
nistrativa, em que é exequen­
te a Fazenda Nacional e exe­

cutado José Carlos Aquino
Nascimento, casado, com a

sua última residência conheci­
da em Bairro Novo, Santiago
do Cacém, há-de ser posto em

praça para ser arrematado
ao maior lanço oferecido, aci­
ma dó preço anunciado, o se­

guinte:
MóVEL

Um produto da rede distribuidora PUOLOg
DEPOSITOS- FARO teler, 23669 - TAVIRA telet, 264 - LAGOS telef.62287

PORTIMÃO telef. 23685 - MESSINES telef. 45306/07/08/09
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

EST�S TEOFILO ·FONTAINHAS NETO COM� E IND�,·S.A.R.L.
Telex OB233-Teleg. Teol-Telel. 45306fo7/08/09 - Caixa Poslan S. 8. de MESSINES-Algarve - Por,lugaI

os C. T. 1. NO ALGARVE PONTO
-------------------------------------------

nlédico �speciaUsta
DOENÇAS DAS CRIANÇAS
Consultas diárias depois das
15 horas de preferência com

hora m!U'cada
Consultório:
Rua Reitor Teixeira Gue­

des, 3-1.° - Telefone 22967

Residência:
/ .

Telefs. 22958 - 42223 - FARO
José Joaquim Nunes da Venda' ¡,' _

Um veículo automóvel li­

geiro, de marea Bedford, com
a matrícula HD-4t5-32, de cor

creme e azul, de combustível

gasóleo, peso bruto de 1 957

Kg, 'com 5 pneus, 'sendo 4 em

meio uso e um velho, descrito
na Conservatóría do Registo

. de Automóveis de Lisboa no

Livro ID n.O 10, sob o n." 541
a favor do executado, que vai
à 1.a praça pelo valor de
2 000$00 (dois mil escudos).
Peló presente são citados

os credores desconhecidos,
bem como os sucessores dos

.

credores preferentes para de­

duzirem os seus direitos na

execução.

Aljezur,
1974.Justificação 14 de Março de

o Chefe da Repartição
de Finanças,

DE FA.RO

Certifico narrativ'amente
para efeito de publicação, que
neste Cartório Notarial, a car­
go da Licenciada Catarina
Maria de Sousa Valente, e no

livro de notas para escrituras

diversas A-45, de folhas 44 v.O

a folhas 46, se encontra exa­

rada urna escritura de justifi­
cação notarial, com data de

doze do corrente, na qual José
Nunes Moreira e mulher Apo­
lónia da Conceição Vieira, re­
sidentes em Montes da Vala,
freguesia e concelho de Silves;
e Emília da Conceição de Je­

sus Moreira e marido José
Francisco Vieira, residentes
no sítio das Caldeirinhas, fre­
guesia de Porches, casados no

regime de comunhão geral, se
declaram com exclusão de ou­

trem, donos e legitimos pos­
suídores de dois talhões de

terreno que integram o prédio
rústico, sito em Sobral, fre­
guesia de Porches, concelho

de Lagoa, composto de terra

de semear e árvores, a con­

frontar de norte com herdei­

ros de António Ãguas, sul her­
deiros do Monteiro, nascente

com José Pedro e poente com

António Francisco, com a área
.total de B 400 m2. Inscrito na

matriz respectiva sob parte
do artigo 146, com o valor

matricial correspondente .

de

5300$00. Não descrito nas

Conservatôrias do Registo
Predial de Silves e Lagoa.
Que este prédio foi vendido

aos justifícantes por losé Nu­
nes Moreira, divorciado, resí-I

dente no sítio dos Cabeços,
freguesia dita de Silves, o qual
era também à data da trans­
missão, dono e legítimo pos­
suidor, com exclusão

�

de ou­

trem, do referido prédio, por
o vir possuindo em nome pró­
prio há mais de trinta anos,
sem a menor oposição de
quem quer que seja, desde o

seu início, posse que sempre
exerceu, sem interrupção e os­

tensivamente com conheci­
mento de toda a gente, sendo
por isso uma, posse pacífica,
contínua e pública, pelo que

adquiriu -o prédio, por pres­
crição, não tendo todavia, da­
do o modo de aquisição; doeu­
mento que lhe permita fazer
a prova do seu direito de pro­
priedade perfeita.
Está conforme ao original.
Cartório Notarial de Lagoa,

21 de Março de 1974

A FALTA DE UM TELEFONE
PÚBLICO EM QUARTEIRA
A propósito d� necessidade 'de

um telerone público em Quarteira,
mails uma vez apontada no nosso

número de 22 de Dezembro últi­
mo, dizem-nos os'CTT que se en­

contra em curso o expedíente ne­

cessário com vtsta à instalação de
um posto com caixa de moedas, em
LOClllI a deterrninar por acordo 'en­

tre os serviços técnicos respectívos
e as autoridades admínístratívas.

ElRí�io Sancho

VENDE-SE
«Albano Mendes», para pesca artesanal por aparelho,

com 28,85 ton., 14,21 m comprimento; motor «Baudouin»,
de 150 HP; sonda; rádio-telefone-emíssor ; completamen­
te renovado e pronto a ir para 'a pesca.

Respostas a: Albano Rolão Mendes - Tel. 93136
- FUSETA.

Caixa de Previdência e Abono
de família do Distrito ele faro

Para conhecimento dos interessados, informamos que se

encontra aberta a inscrição para a frequência de turnos nas

Colónias de Férias Infantis do Instituto de Obras Sociais, até
ao dia 12 de Abril p. f., de crianças dos 7 aos 11 anos, filhos
de beneficiáríos da Previdência.

Os interessados deverão dirigir-se aos serviços de Assis­
tência Social, desta Instituição, RJa Brites de Almeida, 6-3.°,
nesta cidade, ou pelo telefone n." 26 365.

Faro, 22 de Março de 1974.

A DIRECÇÃO

JÁ É MAIS FÁCIL. TEL.EFONAR PARA NÓS!
NA VERDADE, TEMOS MAI.S UMA L.INHA:

POR FAVOR, TOME NOTA DOS NOSSOS

TEL.EFONE:S:
2 43 47 / 2 43 57

... aquela máquina!

REliisaall9R
MÁQUINAS REGISTADORAS E DE ESCRITÓR,IO. S.A.RiL.

FILIAL

Alberto Pires Cabral
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS 'DO CORAÇÃO
Consultas:

As 2.·', S.a', 5." e 6.·' feiras,
das 10 às IS horas e das 17 às
19,5O hOr88.
As 4.·' feir88 das 1'7 àJs' 19,5O

horas.
Consultório - Rua t!0� .

da
Sen-a, S7-1.· Dt.· - j,t'renilJe -

Telef. 2 S5 28
PORTIMA.O

BARCO

de Férias

DE MIRA

MEIAS TINTAS
TENHO um boné de pala. Um bo­

nito boné. U1n boné de pele de

qualquer bicho. De qualquer bicho
oriental. Um boné vindo de Mos­

covo. Uma pequenina- pala toda

gira dá-lhe um ar de graça! de

ligeireza, de simpatia. (Evidente­
mente, os leitores têm de dar cer­
to desconto a estas impressões.
Elas são as do proprietário do ci­
tado boné.) Adiante. E esse' boné
tem ainda outras virtudes. Uma

delas, par exemplo, é a de prote­
ger as orelhas. E nos paísBs muito_

frios, só quem os tem é que pode
apreciar a enorme utilidade dessas

vantagens suplementares, de certos
bonés. Oomo este meu, de que aqui
teço os eloçios,
Nestas semanas de Innierno, Q

frio é companheiro habitual destas

paragens. O termómetro desce até
sete ou oito (abaixo de zero, é bom
lembrar, por causa das confusões).
E, por vezes, alcança ainda um nú­
mero mais elevado (em negativo,
é clœro ) ultrapassando os dez e

'fI'wÆs m!6J8mo ...

Ora, num destes últimos dias, de
boné atarrachaâo no alto dá ca­

beça, ia eu cogitando. Oreio que
cogitava nas dificuldades económi­
cas e sociais, agravadas de sema­

na para semana, de hora para ho­
ra, mesmo, quando o metro parou
na estação de Etoile. (Ia dizer
Oharles de Gaulle. Ou vice-versa,
não importa. Ponham o nome que
pusere.m, a esta enorme e bela pra­
ça onde se eieoa o Arco do Triun­
fo, ela continuará a ser, para qua­
se toda a gente, a Praça da Estre­
la ... ). Ourioso, como sempre
(quem é para aí que se diz is·ento
deste defeito... ou desta virtu­
âes ) inspecC'Í!Onei um grupo-que
me pareceu familiar. Tinham en­

trado, numa pequena corrida, no

momento em que o comboio se

. aprestava a- retomar a marcha. E

riram, dessa peripécia. E troçaram
.• mutuamente das suas pequenas di-

I ficulâaâes. Teria sido pelo sea as­

pecto exterior, que me prendi de
interesse por esses quatro jovens
passageiros'! Ou por ter-me aper-
cebido que a sua linguagem me

era familiar, quando a baruZheira
do veículo e das gery,tes que o en­

chiam me permitia entender-lhes a

voz?

Eu ia sentado. Tinha tido a sor­

-te de encontrar um lugar sentado.
Aquela hora, um lugar sentado,
nos metros, é uma sorte. E que
sorte! Eu tinha-a tido, nesse dia.
Talvez como pequenina compensa"
ção da pouca sorte das outras (nu­
merosas) vezes, em que atravesso
a ciâaâe, de fio a pavio, de pé,
com os inconvenientes· que uma

viagem dessas, assim, representa
para qualquer passageiro.
Depressa me dei conta que era

eu o motivo central do interesse
, âos jovens. Sobretudo, da mais bo­
nita das duas moças. 1J!las também
os companheiros participavam nas

gargalhadas. E era a jóia morena,
de um moreno torrado e macio,
que parecia reçer o grupo, nessas
maniieetações de alegria ruidosa.

por A. Vicente Campinas

E reavivar, sempre com redobra­
do entus.iasmo, as risadas âos seus

companheiros. Intrigado, prestei
mais- atenção. Tomei um outro lu­

gar, que se me tinha deparado,
com a partida de alguém situado
mais perto do grupinho. E pude
entender, com menos dificuldade
que até então, quanto dizia a be­
leza amulatada.
- Reparem bem na elegância do

boné! E as formas bizarras que
ele tem! E o tipo todo pi1npão, com
essa coisa. gira na cabeça! Nãfo é,
meu bem'! Até parece o Zé Pan­
gão, vocês se estão lembrando,
seus moços?
Ah, brasileiros dum catana! E

sorri para mim mesmo, por ter to­
pado ali, a dois passos, gente da
minka terra! Da minha terra, não,
mas da minha língua!
LigueiJ-me mais ao grupo, à sua

conversação, às suas reacções.
Mesmo sabendo estar sendo alvo
da troça âos jovens brincalhões do

· outro lado do mar ... Sorri, à so­

capa, de maneira a não dar a im­
pressão que os compreendia. E eles
foram-se alargando, na tolaâoria,
cada qual metendo o bedelho, pa­
ra que a risota [osse atiçada, a

cada síncope de [raqueea.
- Seus moços! Querem saber o

que ele me parece? - explodiu a

face acaramelada da bonita moça,
sacudindo os companheiros. � Al­

guém com um penico no alto da
cabeça! .

Aí, as gargalhadas parece te­
r:em atingido o attge! Dois âos jo­
vens apoiavam as mãos ao ventre,
certamente para impedir que eles
pudessem tromstormar-ee em mons­

truosos balões. Um outro enxuga­
va os olhos, que o riso em excesso,
apela sempre as lágrimas. E joga­
vam-me olhaâelae, de soslaio, cren­
tes que eu era estrangeiro à sua

, língua .

Qua.ndo o metro ia parando pa­
ra . a estação do meu destino,' er-

· gui-me com ar cúmplice. Sorri­
-lhes abertamente. El disse-lhes,

· num português bem timbrado, que
todo o brasileiro tem a obrigação
,de compreender:

- Então, boa noite, amigos!
·

Boa viagem. Divirtam-se bem.

O ar encavacado e estúpido que
ainda consegui ver-lhes na face,
fez-me cócegas no riso. E dei uma
gargalhada que, pela certa, dev,e
tê-los acompanhado durante o res­

to dessa viagem.

'Hotel Riomar
LAGOS

Precisa

Recepção.
Chefe cie

Vila Real de lanto António

Ma'de.ira & Correia, Lda.
Casa Salvadore

Comunicam a todos os seus clientes e ao público em

geral, que prestam assistência directa a todo o tipo de

aparelhos de Rádio e Televisão, bem como a electrodo­

mésticos de todos os géneros.
Orçamentos grátis para instalação de canalizações,

serviços de pintura e electrificação.
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BETÃO COM «MELITOL»REPARTIÇÃO DE FINAN­

ç.A!S DO CONOELHO DE

VILA DO BISPOSemináltio soblte (onseltvas RESISTE À CHUVA E AO SOL
Edital

Sesimbra - Hotel do Mar
- ETERNAMENTE IMPERME1BILIZANTE -2.a PUBLICkÇÃO

Joaquim Leonardo Leal

Baptista, Juiz Auxiliar do Tri­
bunal de 1." Instância das

Contribuições e Impostos no

concelho de Vila do Bispo.
Faço saber que, no dia 10

do mês de kbril de mil nove­

centos setenta e quatro, pelas
quinzehoras, na Repartição de

Finanças deste concelho, se

há-de proceder à arrematação,
pelo maior lanço que for ofe­

recido, dos bens abaixo desig­
nados, _ penhorados a Manuel

António Chaveiro Milltão, ca­
sado no regime de comunhão
de adquiridos com Silvina Lo;
pes Dias Militão, com residên­

cia habitual em Vila do Bispo
e presentemente preso na Co­

lónia Penal Agrícola de Sin­

tra, para pagamento de dívida

à Fazenda Nacional, prove­
niente de Imposto de Justiça
e selos do processo, em que foi

condenado no processo n.
°

2/973, de Contencioso Adua­
neiro.

P'�lm aOJ estaleiros v I'ornecedores,
B.tão preparado com «,M E L I T O L»MAIOES A 7 DE:

Situação, evolução e perspectivas
da Indústria Conserveira Macionel,

em amplo debate

Rua de S. Nicolou, 41- 3.° - LISBOA

Telefones 322118 / 361805

O Fundo de Fomento de Exportação em colaboração

c0'!l os organismos oficiais do sector, realiza um SEMI­

NÁRIO dedicado ao estudo de soluções dos problemas
actuais da Indústria Conserveira de Peixe, interessando:

e'III1II' tie l"'S
PROSSEGUE A ACÇãO NO­
CIVA DOS ARRASTõES

mentel, foi plantada por um dos
alunos maiis jovens, uma pequena
árvore. Não sabemos 'se nas 'esco­
las prírnárías do concelho houve
manttestações 'semelhantes, que
julgamos úteis sob todos os aspec­
tos e que Ise DDS 'afiguram dignas,
de proj'ecção no slem1!db de entre
jovens e adultos se desenvolver o
amor pelas árvorss 'e plantas,

CONSERVEIROS

COMERCIANTES E EXPORTADORES

ARMADORES

EstJ3imos rem crer que a acção
nociva dos arrastões contínua, pois
o facto de entre a Ponta da Pie­
dade ie a Luz, de 19 para 20 deste
mês, terem sído arrastados 9 far­
dos de pedes, equívalendo a 18 pa­
DOS, só pode atrtbutr-sa a arres­

tões, que talvez protegidos por
gente poderosa esquecem que o

Aãgarva necessíta de protecção à
pesca 'artesanal, que é constante­
mente prejudicada pelas unídades
deætínadæs à pesca de arrasto, que
teimam no desrespeito da leí,
actuando, não díremos nas praias,
porque estas só têm areía, mas a

escassas dezenas de metros, logo
que pressintam peixe que baste pa­
ra satísfazer a «gula».
O deputado Leal de Olívesra, de­

fendeu protecção à pesca artesa­
nal: 'O sígnatárío, baseado 'em da­
dos que têm '1iindo à luz da Im­

prensa, cumpriu 'O dever de apoiar
este defensor dos tnteresses da Pro­
víncía, e alvitrou maior zona de
protecção 'em toda a costa portu­
guesa, Mais os abusos contínuam e
o descontentamento dos que do
mar arrancam 'o peixe para a nos­
sa alimentação 'aumenta, prevendo­
-se eríee píscatóría desde que não
sejam adoptadas medidas DO sen­

tido de protecção condigna, aos

que, pobres 'em cultura, mas ricos
llIO apego à;s C01SruS do'mar, têm
direito ao respeíto dos mais forte's
economdcarrænte falando.

Debates por especialistas e representantes da Indús­

tria sobre: VALORIZAÇAO DO PATRI­
MõNIO ¡MUNICIPAL

- ANÃLlSE DA SITU�ÇÃO DA INDúSTRIA CON­

SERVEIRA

- POSSIBILIDADES' DE MELHORAR DEFICI£N­

CIAS ACTUAIS

- PROBLEMAS DE PESCA COSTEIRA

- OUTROS ASPEÇTOS DE GESTÃO E COMER-

CIALIZAÇÃO

Com a receate aquísíção do ter­
reno onde há anos se 'encontra ins­

taL?-do o aeródromo munãcípal, va­
Ioríza-ss, o patrímónín local, o que
é de Iouvar, vísto que os 'arrenda­
mentos são regra genal, suseeptí­
veís de querelas,
Oxalá que majs compras deste

género venham a VleriifiClar-se, poi'S
está provado que 'a área do campo
é insuficire!llte, para ooas manobras
.de æterragam, e que 'o actual cam­
po pava tie11'8is ,e mercados, em re­

gime de arrendamento, não oferece
van tage:ns.

DESIGNAÇÃO DOS BENS

Uma embarcação a motor

destinada a apanha submari­

na de algas, denominada «ER­

ME'LIND�», registada na Ca­

pitania do Porto de Lagos sob

o n.O LG-457-C, que presente­
mente se encontra em inacti­
vídade e em péssiriIo estado,
bem como o respectivo motor,
que nem sequer possui condi­
ções de funcionamento, com o

vàlor presumível de 500$00,
valor por que vai à Praça. A
referida embarcação encontra,
-se encalhada no varadouro

da Praia da Baleeira (junto à

lota) em Sagres. Pelo presen­
te edital são citados quais­
quer credores incertos e des­

conhecidos para deduzirem os

seus direitos na execução. E
para constar se passou o pre­
sente edital e outros de igual
teor que vão ser afixados nos

lugares públicos do costume.

E eu, José Ramos de Almei­

da, escriturário dactilógrafo
de primeira classe, servindo
de escrivão, o subscrevi.

o Juiz Auxiliar,

Actualize a sua 'Empresa: Mais eficiência, maior :t:en­
tabilidade. Venha dialogar connosco sobre conservas.

Inscrições até 3 de Abril próximo. JURAMENTO DE BANDEIRA

Em 5 do próximo mês, às 11 ho­
ras, no quartel do C. I. C. A. n.v 5,
decorrerá com os actos usuais a
cerímónía do juramento de bandeí­
na dos recrutas do 1.0 subturno da
1.' E. R. de 1974.

Informações e inscrições:

Grupo de Trabalho de Conservai de Peixe

Fundo de Fomento de Exportaçio
Av. 5 de Outubro, 101 - Telef 767410/767520/767573 - Lisboa-1

Joaquim de Sousa Piscarreta

A FESTA DA ÁRVORE
EM LAGOS .tjudanfe de

Cabeleireirado-- NorteDelegação 'I'ívemos conhecimento de que
em 21 deste mês na área da Esco­
la Téootca, 'após breve mas sígnt­
fíoatíva alocução pelo set! dírec­
tor, 'eng. Carlos Filipe Pinto Pi-

Rua Gonçalo Cristóvão, 128-1.0 Esq. - Telef. 380214 - Porto. Precisa-se, de 14 a 17
anos, para Vila Real de
Santo António.
Dirigir .a Salão Europa

- Av. Ministro Duarte
Pacheco, 28 r/c.Trespassa-se

em LagolProblemas com o abastecimento do leito An ivers á r i o
no concelho d� Olhão numa época dillcil Curso de Hotelaria

em Albufeira
Na parte mais central, um

Pronto a Vestir de Homem.
Dá para as duas ruas mais

movimentadas.
Motivo de retirada.
Resposta: Rua Lima Lei­

tão, n.s 14.

Como V. pode vertñcar através
dos números que fornecemos, a ,si­

tuação é baetante crítíea, pots mes­
mo não 'sendo o leíte um derívado
do petróleo, æñgura-se-nos que no

momento será mais difícil de resol­
ver a 'situação do abastecímento de
Ieíte, uma vez que por força das
crrcunstâncías 'começará por <iesa­

parecer 'O i:nrteresse da exploração
leiteira, em face do negócio não
ter a minima rentæbílidade.

No que nespeíta, à di:stri'buição e

manutenção das Cooperativa.s de

Leite, estas, por falta db produto,
agrarvamento de mão-de-obra e ral­

terações de vária ordem, vêm aprO'­
ximar-se cUas b8Jstante sombri'os, 'O

que poderá vi'r :a afectar grande'­
me.nte a 'continuildade de laboração.

(Oonclusão da 1.. página)

fixos de veada, foram dadaatam­
bém instruções para que não exis­
tissem acumulações de vasñhame
sem que os seus proprietários esti­
vessem presentes. _

Posto isto, resta-nos íntensíêícar
as nossas Instruções e tornar 'as

medidas 'que 'O caso requer.
'I'odavía, como V. levantou o

problema, e muito bem, aRr'Ov,eiiba­
mos a oportunídade para o eluci­
dar e, se assim 'O ,enbendier, nwn
futuro arti'go elucidar O'S consumi­
dores de 1ei'te acerca dos inúmeros

prob1ema.s que afectam ,esta orga­
nização, começando peIa obtenção
do produto até à sua distri,buição.
Para um melhor esclavecimento co­

meçaremos por informar que os

produtores deste conc'elho, que nos

:Bornecem -cerca de. 1000 litros diá­

rios (para um consumo de 5 000
litros), 'Só o estão fazendo por C8iro­

lice. pois, pelo actual preço que' o

produto tem, não é possivel a qual­
quer produtor, por muito económI­
ca que possa ser a sua exploração,
con-Unuar a produzir leite.

Importamos, como é natural, lei'­
te da UCAL; neste momento esta­
mos vecebendo, :em média, 2 350 UI­

tros diários, porque mais não nos

fornecem, verificando-se port8Jnt'O
um deficite de cerca de 1 650 utros
diári:os.
Procuramos se'rv!-r condignamen­

te 'Os nossos ,consumidores, sendo
assim esta Coope'ratlva forçada a

um rateio na dl:stri'buição, o que
provoca e,m certas épocas do ano, Ios lamentáveis e despre,sti-gios08
ClliSOS.

(Oonclu8ão da 1.. página)

com toda a energia, como o fi­
zemos noutras circunstâncias,
talvez menos críticas mas que
conseguimos vencer.

Aliás, anima-nos nesta de­
cisão o apoio dos nossos leito­
res e a certeza de que vale a

pena continuar quando temos
atrás de nós já uma tradição
de combate em prol dos legíti­
mos interesses da. nossa terra
e dos nossos comprovincianos.
Hoje, como na primeira

hora em que pela mão do sau­

doso José Barão, o JORNAL
DO ALGARVE editou os seus

números iniciais, aqui estamos
dispostos a prosse�, cien­
tes de que escolhemos o rumo

mais recto, embora mais dilí­
ciI. Mantemos a nossa inde.­
pendência económica; não
transigimos perante qualquer
forma de pressão; mantemo­
-nos no caminho da verdade e

da justiça; defendemos a todo
o custo esta posição que con­

quistámos na Imprensa regio­
nalista porque só ass,im pen­
samos servi-la melhor e da
única maneira possível.
ESta, em síntese, a mensa­

gem que pênsánios enviar aos
nossos leitores neste nú­
mero de aniversário, certos
de que nos compreenderão e

que se manterão ao nosso

lado, se as forças nos falta­
rem por razões de ordem ex­

terna, mas que nada têm' a
ver com os principios, que
sempre nortearam os nossos

ideais.

No Hotel BaltJum, em Allbulfeirà,
encerrou mads um CUMo de aper­
feíçoament-, para ipI'ofissionats de
hotelaria, QrrgahizaJdo pelo Cent-ro
Nacíonal de Formação 'I'urfstlea e

Hoteleira. lmoi fŒ'eque!ll!tado' por
mads de uma eemtena de proñssío­
ruais das várias umdades 'e comple­
XOIS turLsticos daquela região e

abrangeu rus secções die bar, cosí­
uha, aiI1da;pe;s, mesa 'e ,necepção.
Na sessão de enceocaanento' usa­

'ram da pall,awa O,i;¡ SI'S. AI'Iar'O
DU8irte, director da Brigada litine­
r8JIlite qUle l'ecoi'onou 'O 'CUMO, Pierei!1a.

Monteiro, [pelo I. N. T. P" C8Jbrita
Neto, :perIa radministraçã:o do Hotel
Ba1tum e, eDrClerrramdo, o dr. :Aea,roo
de Azevedo, ¡presidente da Comis­
S'ão Re!gi1onal 'de TUI1i'smo.

Joaquim Leonardo Leal

Baptista
[a�eleireiro �e lenbora¡
LíDIA e VENTURAArmazém FARORua Lethes, 71

Precisa-se, com terreno

livre anexo, 'entre Vila

Real de Santo António e

Tavim.

Respostas a este jornal
ao n.O 17623.

Depilação eléctrica.

Para marcações telefo­
ne 23985.

Vasa . vende-seMóveis para

exteriores,
em fibra

de vidro

Terreno vende-se
<I!üin 6 divisões e quintal,

com frente para a Rua João
de Deus, n.O 27 e Marechal

Carmona, 67, em Vila Real de
Santo António.

Respostas a este jornal ao
n.O 17620.

Rel6gio Junto ao mar, próximo da
Praia da Salema e da estrada

Lagos-Sagres.
Cerca de 3 hectares.

Respostas a este jornal ao

n.O 17620.

Marca Zenite, perdeu-se no

balneário em Vila Real de
Santo António. Agmdece-se a

quem o entregar na Redacção
deste jornal.

Pabricantes:
R. Convento da Sr.·
da Glória, 25
Telet. 63179-LAGOSAPM

O PARAíSO
ENCONTRADOTINTAS «EXCELSIOR»

Trespassa-se na Fuse�a
Estabelecimento misto (artigos de pesca e taberna)

por motivo do seu proprietário não poder continuar à
frente do negócio.

Resposta a: Largo Comandante Tenreiro, 45 - FU­
SETA.
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APM
R. Convento do Sr.a
da Glória, 25
Telef. 63179 - LAGOS

VIDA 'RO-TARIAALBERGARIA CMAR
DECORRE EM PORTIMÃO A

28.a CONFERÊNCIA DO DIS-

TRiTO ROTÁRIO 176

, Coube ao Rotary Clube de Porti­
mão a incumbência de organizar a
28. • Conferêncía do Distrito Ro­
tário 176, em que partícípam, des­
de ontem, cerca de 400 rotáríos de
todo ° País,
A Conõerêncla decorre até ama­

nhã, no HO'Del D. João II 'em Alvor
'e o programa, a parttr de hoje, é °

seguíœte: às 9,30, reunião de tra­
balhos com discussão do tema
«Normas rotárías - necessária a

sua revísão ?»: às 13, almoço; às
15, segund-a sessão de trabalhos, em
que særão focados 'os temas: Fun­
dação Rotaría Portuguesa: desig­
nação do governador do Distrito­
Rotário para 1975-76; conrerêncía
do Di:strito Rotário 'em 1975 - clu­
be orgarueador: Ieítura das conclu­
sões das sessões de trabalho; temas
de interesse "em Rotary; às 20,30,
recepção às entidades oficiais 'e

convidados: jantar de gala. Ama­
nhã, das 9 às 10,30, tempo livre
para culto religioso; às 11, apre­
sentação de cumprimentos dos 1'0-

'tári'os do Distrito 176 ao presiden­
te da Câmara; Municipal de Porti­
mão e plantação da árvore da ami­
zade; às 1-3, ælmoço seguido da
sessão de encerramento e leílão de
orertas a favor da Fundação Rotá-
riia Portuguesa,

.

Um oarímbo comemoratívo do

evento ,será aposto na correspon­
dência dos ínteressados no posto
que para '0 ,ef'eito funciona no hotel,

PRAIA DE ARMAÇÃO DE PÊRA

TELEF. 55171/55222 A L G A R V E

REABERTUR4. NO DIA 1 DE ABRIL

(Oonctusão da t» página)

de 'modo a extrair conclusões.
Será verdade que os concertos

promoverão «o Algarve para a

alta burgues�a»? Díz o sr, André
Jordan: «Bara assistir a concertos
deste calibre solicita-se um esforço
a cada um». Que espécie de «esfor­
ço»? Físico? Intelectual? Em úl­

timo caso até serão ambo'S porque
será desse «esforço» que virá o di­
nheiro que por sua vez pagará os

bilhetes de ingresso. Deste modo
o «esforço» s,erá, imedi'atamente
monetário. «ñstorço» esse de seis­
centos escudos, Então parece le,gí­
tima a. pergunta: Bstará o referuio
«esforço» à altura; da maioria da

população t Ou estará s6 ao alcan­

ce de farmílias reais ,e ae artistas

de cinema?
:Ei claro que daqui'decorrem to­

das GiS ouira« consuierações, Ape­
sar de terem sido tocadas obras de

.

Mozart, de Ravel, de Beethoven,
apesær de ter si:do (ninguém o du­

viela!) «uma das jornadas de mais
alto conteúelo artístico, desde sem­

pre vividas i6,m Faro», terão �las
constituído um trabalho que s�rva

«os interesses, elo Algarve e da sua

poplUlação»? A maioria na oosis­

tênC£a s,eria de algarvios? Seria
de pescadores, 'empregados, ,escri­

turários, etc.? Ou a popu];ação ,al­

garvia s-erá formada de fatmílvas
neais e de ,artistas de cinema?
Do que atrás foi expos,to, a 'úni­

ca conclusão imparcial a tirar será.
a de que BSISes concertos do Algar­
ve nem de long'e se dirigiram aos

habitantes comuns aa nossa Pro­
víncia. Quanto muito, a um.a mi­
noria deles. Se se fizesse um in­

quéri,to à população de Far.o no

sentido de apurar quantos .dos que
vivem nessa c'¡;dade -estiveram pr-e,­
sentes nos concertos, ·0 resultado
Sieria sem nenhuma ,dúvida com­

provador de .que a nossa cuUura
não é a de Mozart, nem a de Ravel,
nem a de Beethoven, ,e muito me­

nos executados pela o.rquestra de
P·aris.

Qual é então a nos'Sa cultura?
'RJeoorro de novo ao J'orn,al do AI­

glaJrVle de 16-3-74; ande J. M. P., na
secção «Brisas do Guadiana», res­
ponde iJ1nplicitamente ,a ·est'a per­
gunta ao t'ec,er r.eflexões várias so­

bre um do's veículos de comunica­

ção social mais importantes do
'r<ossa t,ernl/po' e 'U,1Tv -g'i1(J,tvde -t1'Ci7!8-
m�s8or de cultura (e de anti-cul­
tura), o cinema. Oinema ess,e que
constitui, a par da Televisão (m,as
desta nem qtbe710 f,alar para já!),
uma das raras manifestações cul­
turais à disposição dos algarvios.
Depois de referir a qualidade dos
filme'S que 'as nossas salas apre­
sentam (<<Zorras, S·artanas, Rin­
g,os, Gringos, Sabat·as e a infindá­
vel série ,ae agentes mais ou me­

nos s,ecr,etoiS») o artvculista diz da
alienação que s,e apoderou do pú­
blico a ponto de o levar a situa­
ções de violência e constata que
para ,as nossas bandas'acaba de
surgir um jen6meno novo, capaz
de ,atrair multidões. Tal é o seu

íman sobre o «Zé», que «muito an­

tes de abrir o cmema, ,e�e já lá
estava, numa bicha que chegava
·até à esquina, ficando mesmo mui­
ta gente sem biJlhete». Se'YYlll1Jl'!(J;8
ap6s, a mesma ocorrência: «voltá­
mo'S a assistir ,ao rápido esgo·tar
de bilhetes ,e ao extmordinário ,en­

tu�iasmo do público».
Que film.e seria este capaz de

mobilizar tanta ge,nte? Falaria ele
de Mozart, Ravel ·ou Beethoven?
E seria ,então uma elesforra do
«Zé» por não ter podido a8Sistir

O ROTARY CLUB DE FARO
RECEBEU A VISITA DO SEU
CONGÊNERE HEATON UPON

TYNE

Em sessão festiva, reuniu na pe­
núltima quarta-feíra o Rotary Club
de, Faro, que recebeu a visita dos
rotáríos do, clube inglês Heaton
Upon Tyne.

O presídente do clube de F'a.ro,
sr, José Marciano Nobre, abr íu a

sessão convidando o presídente do
clube inglês, sr. Eric Nicholson e o
sr. Manuel Miranda a fazerem a

-saudação às bandeiras nacional e

do Rotary Internacíonal. A sala da
'reunião estava cheia, com cerca de
uma centena de pessoas entre ro­

táríos, ñamñíares e. convidados.
Ao protocolo o sr. eng, Fernando

Soares Mendonça dirigiu palavras
de boas víndas aos rotáríos, dese­
jou-lhes boa eetadía no Aãgarve e

salientou '0 sígnrñcado da víeíta
dentro da 'acção dos serviços ínter­
nacíonaís de Rotary, Cumprimen­
tou, também .os convidados srs.

'eng. Fernando Silva Mendonça ,e

Maroíano Vasconcelos que se fa­
ziam acompanhar de suas espesas.
A secretaría esteve a cargo do

sr. Hélder do Carmo, que deu conta
do expedíente recebido, nomeada­
mente o referente à Conferência do
Distrito Rotário a. realizar em Por­
timão.
O sr. Marc�ano Nobre expressou

a sua satisfação por se haver pro­
porcíonado tal reunião, plena de
manífestações de amizade 'e com­

panheírtsmo, focando um dos objec­
tivos de Rotary: «aproxtmação de
prof1ssibnMS de todo o mundo, vi­
sando a eonsolídação das boas re­

lações, da cooperação 'e da paz en­
tre as nações».
Depois da troca de lembranças

e de galhardetes, o presídente do
R. C. Heaton Upon 'I'yne disse do
seu contentamento por 'estar no Al­
garve e p'e1a recepção :æcebida.

DUI'8lnte 'a re'rmiâo falar8lffi os

srs. dr. Joaquim Magalhãe's e Bri­
to FilguciTa, ,tendo ,este convhiado
os visit'antes �ntusi3istas do futebol
a asststi'rem :ao 'encontro F'arensle­
- Vitórra de 'Sie.túbal.
Finalmente foram projectados

diaposiUvos coloridos ,sobre o AI­
garv'e, comentados pelo sr. Fer-
nando Ma,rtms,.

'

aos concerto's ao vivo? Dou de no­

vo a palavra a J. M. P.: «E o que
«era» a fita? O argumento, pela
sua simplicidade, faria rir quem
está habituado aos bons «condi­
menios» cinematográficos. A in­
ierpretação, idem. Mas lá vinham
as cenas de tremenda pancadaria,
em que o público, como que hipno­
tizado, dava salto« na cadeira.
Quando o «mve;ncível» (Bruce Lee
de seu nome ar.tístico) iranee o
nariz e !Se pr.épœra para a luta, a
assistência- deUm e muito·s come­

çam a oontar o núm;ero dos seus

opositores: «ena, açora. são oito».
Eh pá, ãoeet» «Eia, deeasseis!», E
o Bruce, paulatma e sistematica­
mente, lá vai dizimando tudo o que
se lhe opõe e mantendo cada vez
mais vivo o, inter618se dos seus

«fans».
Que,ro s6 perguntar, 'ainda: A

bicha no Cine-Teatro Santo An­
t6nio ia até à esquina? Os ouvin­
tes do concerto, como se manifes­
tœvram? Orâearæmente e com aplau­
soe sonantes, não é veri!;ade? E se

compararmos Mozart ao «Inuen­
cíve'l»? Ravel ao «Implacável»?
Beethoven ao «Indomável»?
Portanto, não há só uma «cultu­

ra». Há duas «culturas».
E será que cada um tem a cul­

tura que merece?

António M. Nune,s R. Mendes

Barcos de pesca
à vela e a motor
em poliester
,reforçado com

fibra de vidro

e recreio

Construidos por:

Câmara Municipal do Concelho
de Vila Real de Santo António VENDE-SE

<

ANúNCIO
Venda de TerreBos em'

Vila Real �e �anto António e Monte �or�o

Ceifeira Debulhadorà Braud
258 com tégão e ensacador
2,60 m, barra corte com 600
h. de trabalho.
Ceifeira Atadeira Olímpia

de 4 rodas com 1 campanha.
Tractor M F 165 com 5

anos,.

Ver e tratar com João Ma­
nuel Canceira Tamissa ..:_ Vila
Nova de Cacela.

--A Câmara Municipal de Vila Real de Santo AntÓnio, ven-
. de em hasta pública no dia 8 de Abril de 1914, pelas 10 horas,
as seguintes parcelas de terreno sitas em Vila Real de Santo

António e em Monte Gordo, para construção urbana destina­
das a habitação.

",memória pronta, reflexos rápidos sao caracte­
rísticas necessárias dos vencedores dos concursos
de televisao. O cérebro e sistema nervoso precisam de:

Com um sistema nervoso mal alimentado ninguém pode viver bem.
A sua alimentação dá tudo o que os seus nervos necessitam?
SANATOGEN, alimentando os nervos, restaura a energia nervosa,
dá o bem-estar e eficiência que deseja, Faz reencontrar a "forma"

antiga. Ajuda a"aguentar"o esforço mental e intelectual do dia a dia.

diese ALIMENTAÇÃO RACIONAL

Em embalagens de 130,250 e 500gramas, ao preço de 70$, 120$ e 220$00,

EM TODOS OS SUPERMERCADOS, FARMACiAS E DELEGAÇÕES DIESE

dANELA

Concertos e cultura

Melhoria de serviços e conforto, com programa­
ção de passatempos, diversões, desportos, etc.

- Para passar as suas férias na praia mais tranqui­
la do Algarve, reserve com antecedência alojame�to �a
Albergaria «CMar»' (4 estrelas), a melhor localização
da Praia Dourada (Armação de Pêra).

"'iti ••
•. I
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to I'M já é definitiva, pois os árabes

ligarm-n-a directam'ente aos æfor­
ÇOs des,envolvidos por Wa�hington
a favor ,da p'aa no Méd'io-Orient'e.

O embargo porém, ,mantém-se
em relação a outros pa'ÍJses euro­

peus, o que cOI)1:8,ttiJtui uma flagran­
te manobra discrimmat6ria pois
alguns 'em r,elação aos Es,ta'do·s
UnWdos pouco se emvÓlTlvreram no

conflit;. Esperamos, no entamo,
que esta atitude dos árabes pos'sa
ter 'Oerta continuidade e se alargue
ao velho contmente. Uma vit6ria;
al-iás neoeslSária, para a política ex­

terna de Nixon .que para ,o lado da

Europa parece ,encarar profundas
divergências. Tanto o P.resident,e
como o seu S,ecretário de E-stado

Kissing,er têm mo'Strado o seu res­

s,entimento em relação 'uos ali;ados
europeus pr.ecís,amente .no camrpo
das divergências de ordem econ6-
mica ao p.onto de surgi1'lem amea­

ças à,e 1'Iooução drástica do aq:¡oio
militœr americano à Europa. No

ent'anto, antes dé partir parra Mos­

covo, Ki'ss�ng,e1· salientara a ¿;m­

por,tância que a NATO 'e 91S alia­
do·s tinham para os Estados Uni­
œo:&, ,acima de qua�squer acordos

_
pol�ti;cos com a Russia.

_

...
EM VILA REAL DE SANTO ANTóNIO

Lotes n.OS 1, 2 e 3/74

Possuímos o Complexo
Industrial de Talaíde com

a capacidade de fabrico de
3 000_

habitações por ano com-

pletamente apetrechadas
*

Lote n.O 1/74
- Ãrea 631,98 m2. - base de licitação

Lote n.O 2/74

1600 contos

-Área 557,73

Lote n.O 3/74
- Área 646,02 .»

1400» » » » »

1050» »

EM MONTE GORDO

Lotes n.OS 4, 5 e 6/74

Lote n.O 4/74
-Área 600

Lote n.O 5/74
-Área 392

Lote n.O 6/74
-Área 311,04

Do Algarve
e, claro, Lisboa
temos terrenos

par. construir
10000

habitações para venda

m2. - base de licitaçãcr 750 contos

675» » »» »

750» » » » »

(As construções destes lotes terão de obedecer ao Estudo

Prévio patente na Secretaria desta Câmara Municipal).
As condições de alienação- encontram-se patentes na Se­

cretaria desta' Câmara Municipal nos dias úteis durante. as

horas de expediente e até ao dia-de hasta pública, bem como

as respectivas plantas de localização.

Paços do Concelho, de Vila Real de Santo António, aos 11

de Fevereiro de 1974.

IO Porto
e arredores
adquiridos

INFORMAÇÕES:

J. PIMENTA, SARL
Sede Social - QUELUZ

Av. Alltónio Enes, 25 - Tel. 952021/2

LISBOA

Praça Marquês de Pombal, 15 - Telefs. 4 58 �3 - 4 78 43

DELEGAÇõES EM TODO O PAÍS
O ¡P,residénte da Câ;m8lra,

Dr. António Manuel Capa Horta Correia

DO MUNDO�
O Presiâerüe americano ameaça

agora anular a 'SUa visita primav,e'-.
ru à Europa, 'emboTa prerpar,I?)' as
malas para ir à URSS. Há, não
restam dúvidas, um grande mul

entenJdiido, qUe surgiu acima de
tudo da profunda rivalidade exis­
t'ente entre Washington e Paris

quando se tm¡[;u de lançar directri­
zes políticas. '

Julgarse que. t'Uldo ficaria sanœdo
'Se Nixon fo'Sse convidado pœra oo-

· sistir a uma reu'flJião de alto nível
da OomunidaJde Econ6mi'ca mas, co­

mo tal convite não surgiu, a s.�tua-
·

ção to,rnou-s-e melindrolSa sob vá-
·

rios aspectos.
Parece qUe de'poOis de resolV'er to­

dos os problemas' no Médio-Oriente,
-

Kissinger terá de se voltar p(J,ra a

Europa com, 00 suas art'es de me­

dianeiro. Ê po'Ssível, no ,e1'!!ta1'llto,
que 'o panoranna se modifii,que mes­

mo no no'Sso continente oom a pre-
·

sença do,s trabalhistas no governo
britânico. Se já se põe o problema
da renegociação da entrada da In­

gllJJterra no M·ercado Oom.um, a O.
E. E. pode levar uma grande vo'lta.,
tanto mais que há problemas com­

pletamente novos em jogo. Aliás, a
Oomunidade Europeia não apresern­
ta aquela coesão que Sieria de espe­
rar e-n.:tr'6 países com idênÆiCOB inte­
resses econ6m�cos le p·olítico'S.
Postos à margem neste esquema,

· os EiStados Unidos desejam retomar
a sua heg.emonia sob out,nos aspec­
tos -e daí defendJerem a .t-odo o cus­

to uma presenÇa qUe em 'alguns
países vai servdo contestada já há

algwm ·temJfJo. pór isso, a NATO
continua a ser o símbo·lo àessa pre­
sença e da manutenção da força
americana perante os seus aliados.
ocidentais. Mas risso não lhes chega,
CQ1'nO vimos ...

Ma:teus BOaiventurra

�,,,.,,..,,.n..'__" ..."""'_"_

Morreram próximo
de S. Brás de A Ipllrtel
O'S quatro ocupantes

· de um avião' austríaco
Um monomotor Ces-sna-182, de

·

matrIcula austriaca OEDGD, de's­

penhou-rse '810 que parece por f-alta
de ,combustíVlel, 'em Vale da ROISa,.
na 'Sierra do Oaldeirão, não muito
longe de S. Bráis de Alportel.

O lavião, que ficou delstruído, ha­
via l'evantado voo de Barcelona, 'em
direcção ao 'ae,ropodo de Faro.
O 'ala'rme fÜ'í dado pOor bombe'i­

ros municipais de Faro, que passa­
vam no ,local, a c'ammho de Li,sboa,
t�anspO'rtJando um doente.
Conforme documentos lencontra­

dos 'a bordo, OIS p'aissageÍ'rÜls, de
,naciJonal.¡ldade laUistJrfaca, são os Isrs.

Richwrd Schubert, de 36 lanos (que
tripulava 'o 'ap.arelho); R'udolf Cal­
deI1a, de 53; KJarl Bergelr, de 57 e

Ha:I1ry BaueT, de 43, ¡engenheiro de
máquinaJ8, 'elste J'es�detn1Je na AUls­

tl'i:\L, ma'S Di3Jtuml de Hamburgo.

Vende-se
Propriedade de r€gadio com

cerca de 3 hectares, no sítio

do Rio Seco - Foaro, com fren­

te para a Estrada Nacional
n.O 125. Tratar com Herdeiros
de António L. Bolas.
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A cargo da Notária Licencia­

da em Direito Palmira Ama­

ral Seabra

Certifico que, por escritura
de dezoito de Janeiro de mil

novecentos e setenta e qua­

tro, lavrada de folhas vinte e

três a folhas trinta do Livro

de notas para escrituras di­

versas número C-'Sete, deste

Cartório, foi constituida 'Uma

sociedade anónima de respon­
sabilidade limitada sob a de­

nominação de «LUZTUR -

Empreendimentos Imobiliá­

rios, S. A. R. L.»., a qual ficou
a reger-se pelos Estatutos que

subsequentemente se transere­

vem e constam dos artigos se­

guintes, a saber:

CAPíTULO PRIMEIRO

DENOMINAÇÃO SOCIAL,
SEDE, 'OBJECTO E DU­

RAÇÃO

te mencionados os seguintes
accionistas.Nvlarladv J)vrtul5uê�

Cartório Notarial do·· Concelho de Lagos
AS8EMBLEIA GERAL

Presidente - António Soa­
res.

Secretário - António de
Jesus Ventura.

Secretário - D. Filipina de
Almeida Martins Silva.Número três -: Para os

actos e contratos de mero ex­

pedíente bastará a interve­

níência ou assinatura de um

dos seus administradores O'U

do admínistrador-delegado.
Número quatro - O Con­

selho de Administração e O'

Conselho Fiscal, em reunião

conjunta, designarão de entre

os accionistas com direito a

voto o substítuto de qualquer
outro membro do Conselho de

Admini'stração que por qual­
quer motivo não possa exer­

'cer o seu mandato de admi­

nistrador ou a ele renuncie,
Pelo tempo que mediar até à

realização da próxima Assem­
bleia Geral, que confirmará O'U

'não 'O investimento definitivo.

acções, mesmo as próprias,' e
quaisquer quotas, acções. O'U
partícipações noutras socie­

dades, e com elas efectuar to­

das as operações que o Con­

selho de Admínistração con­

siderar convenientes.

tomadas mesmo na falta de
,

aviso convocatório, desde que
na Assembleia Geral, esteja
representado todo o capital
social, com excepção das re­

ferentes às alterações destes
Estatutos.

CAPiTULO QUARTO

ADMINISTRAÇÃO

Artigo décimo quarto

Parágrafo único

Essa reunião só poderá de­
liberar com a presença da
maioria dos membros de ca­

da um dos conselhos, e a de­

cisão será tomada por maio­
ria dos votos conjuntos pre­
sentes.

Presidente - Dr. Francisco
José Assis Rodrigues.
Secretário - José Gonza­

Iez Fernandez.
Secretário - Maria Júlia

Lagartínho Viegas.
Suplente - José Calado

Vieira Machado.

CAPíTULO TERCEIRO

ASSEMBLEIA GERAL CAPíTULO SÉTIMO

EXERCíCIO SOCIAL; LU­

CROS; DISSOLUÇÃO E

PARTILHA

Artigo nono

A assembleia geral será
convocada na forma legal com
um mínimo de quinze dias de

antecedência, e terá lugar na
sede ou em qualquer outro

local.

Número um - A Adminis­

tração da sociedade é exerci­
da por um Conselho compos­
to de um a três accionistas,
os quais designarão de entre

si um presídente.
Número dois - Todos os

Administradores caucíonarão

o exercício do seu cargo pelo
depósito de cem acções de ca-

pital, devendo as acções nomi- C.APiTULlO QUINTO
nativas estarem endossadas CONSELHO FISCAL
em branco,
Número três - A convoca- Artigo décimo sexto

ção das reuniões do Conselho A fiscalização da sociedade
será feita, verbalmente ou por é confiada a um Conselho Fis­

escrito, pelo presídente O'U por cal composto de três membros

qualquer dos seus membros -efectívos e um suplente, elei­
com, pelo menos vinte e qua- tos pela Assembleia Geral, à
tro horas de antecedência e, qual compete indicar o mem­

também poderá ser feita me- bro deste órgão social que
diante carta ou telegrama.' exercerá o lugar de presí-
Número quatro - Sempre -dente.

que se realize uma reunião do
Artigo décimo sétimoConselho de Administração,

deve ser dado conhecimento O Conselho Fiscal pode reu­
do facto pela forma Indicada nir, Sempre que dois dos seus

no número anterior aos mem- membros estejam presentes,
bros do Conselho Fiscal, os

. por convocação verbal ou por
quais a ela poderão assistir escrito, feita pelo presídente
sem direito a voto, mas po- lou por qua:lquer dos restan­

dendo emitir parecer sobre as -tes membros, com pelo menos

deliberações t o m a d a s que ivinte e quatro horas de ante­
constarão da respectiva ada. cedência.
Número cinco - As delibe-

rações serão tomadas sempre Parágrafo único

por maioria de votos, sendo, JAs deliberações serão toma­
todavia, permitido aos admí- das sempre por maioria de vo­
nistradores ausentes votar i tos, tendo o presidente voto de
por carta ou por telegrama .desempate.
ou ainda conferir a outro

administrador, para esse efei- Artigo décimo oitavo

to, procuração geral ou espe- Tendo sido chamado o mem-

cial. bro suplente do Conselho Fis-

Número seis - O presiden- cal a exercer funções efecti-

te terá voto de desempate. vas por ímpedímento de qual­
quer dos restantes membros,
e ocorrendo nova vaga, o Con­

selho Fiscal e O' Conselho de

Adminístração, em reunião

conjunta, designarão de entre

os accionistas com direito a

voto e qualificação legal; qual­
quer substituição de um mem­

bro, que por qualquer motivo
não possa exercer o seu man­

dato ou a ele renuncie, pelo
tempo que mediar até à reali­

zação da próxima assembleia

geral, que confirmará ou não

a investidura, o qual durará
até final do triénio em curso.

CONSELHO DE ADMI­

NISTRAÇÃO
Artigo vigésimo primeiro

Presidente - João da Con-
O exercício social 'Corres­

ceíção Silva.

Administrador - Arnaldo
ponde ao ano civil, e os lucros

anuais, deduzidas todas as

despesas e encargos, incluin­

do as 'amortizações' e a trans­
ferência de cinco por cento

para' reserva legal até que es­

te fundo atinja o limite pre­
visto por lei, terão a aplica­
ção que a Assembleia Geral

decidir, por proposta do Con­
selho de Admínístração.

Artigo primeiro
A sociedade adopta a deno­

minação de «LUZTUR- Em­

preendimentos Imobiliários,
S. A.' R. L.».

Artigo segundo
A sociedade tem a sua sede

em Lagos, na Avenida dos

Descobrimentos, Lote Dois,

freguesia de São Sebastião,

podendo no entanto o Conse­

lho de Admínistração criar,
estabelecer, transferir e extin­

guir em qualquer ponto do ter­

ritório português, continental
ou ultramarino, ou no estran­

geiro, como entender necessá­

rio ou conveniente, agências,
filiais, delegações, sucursais,
ou quaisquer outras formas

de representação.

Artigo terceiro

A sociedade destina-se à

exploração da indústria de

construção civil e actividades
similares e afins, e ainda ao

exercício de qualquer outro

ramo de comércio ou indús­
tria que o Conselho de Admi­

nistração deliberar.

Artigo quarto
A duração da sociedade é

por' tempo indeterminado e,

para todos os efeitos, o seu

começo conta-se a partir de

hoje.

CAPiTULO S'EGUNDO

CAPITAL SOCIAL

Artigo décimo

A mesa da Assembleia Ge­
ral é composta por um presí­
dente e dois secretários.

Artigo décimo primeiro
A Assembleia Geral reunir­

-se-á ordínaríamente no pri­
meiro trimestre de cada ano e,
extraordínariamente, sempre

que o Conselho de Admínís­

tração ou o Conselho Fiscal o

julgarem necessário, ou quan­
do o requeiram três aceionis­

tas detentores de pelo menos

trinta por cento do capital so­
cial.

Artigo décimo segundo
Número um - Podem par­

ticipar nas assembleias gerais,
os accionistas, contanto que
tenham, pelo menos, dez ac­

ções registadas em seu nome

ou, no caso das acções ao por­

tador, depositadas até oito
dias antes da data designada
para a reunião na sede da so­

cíedade,

Número dois - Embora ne­

nhum accionista possa repre­
sentar na Assembleia mais de

·

uma décima parte dos votos

conferidos por todas as acções
emitidas, a contagem dos vo­

,tos far-se-á da seguinte for­
ma: cada acção referente à

· subscrição do capital inicial
de um milhão de escudos tem
direito a duzentos votos; cada
acção respeitante aos previs­
tos aumentos de capital, até
vinte milhões de escudos, terá
direito a um voto por cada
cem escudos contido }lo capi­
tal. Para o efeito, as acções

· do capital inicial designam-se
por acções da Série A, e as

outras por acções .da Série B.

Número três - Cumpre à

Assembleia Geral deliberar so­

bre o número de votos á atri­
buir às acções resultantes de

aumentos de capital para além
de vinte milhões de escudos.

Artigo décimo terceiro

Número um - A Assem-
bleia Geral considera-se vali-

· damente constituida e pode
deliberar em primeira convo­

'cação se estiverem presentes
'accionistas que quer por si,
quer em representação perfa­
çam o número de votos equi­
valentes a cinquenta e um por
cento do capital social.
Número dois - A Assem­

bleia Geral consídera-se vali­

damente constituída e pode
deliberar em segunda convo­

cação, qualquer que seja o nú­

mero de accionistas e o quan­
titativo do capital represen-
tado.

.

Número três - São ainda'
válidas todas as deliberações

de Jesus Ohinita.

Adminístrador
Edward Hay-Edie.
Está conforme ao original

o que certifico.

John
\

Lagos, trinta e um de Ja­

neiro de mil novecentos e se­

tenta e quatro.
A ajudante do Cartório Notarial,

Luísa Simões Costa
Artigo vigésimo segundo
A Assembleia Geral que de­

liberar a dissolução da socíe­

dade providencíarâ -acerca do

modo da sua. liquidação, ele­
gendo também os liquidatá­
rios.

Artigo vigésimo terceiro

No caso de qualquer outra
sociedade ser eleita para qual­
quer cargo social nesta socie­

dade, deverá indicar, por cer­
tidão notarial que ficará ar­

quivada nesta socíedade, a

pessoa que a representa no

exercício dessas funções, pro­
cedendo de igual modo sempre

que haja substítuíções.

C.A:PíTULO OITAVO

DrSPOSIçÕES GERAIS

E TRANSITóRIAS

CASA ALUGA-SE
PARA ÉPOCA BALNEAR

por um ou três meses no sítio
do Matadouro, em Vila Real
de Santo António, três quar­
tos grandes, cozinha grande
que pode servir também de
casa de jantar, casa de banho
e despensa. Aluga-se mobila­
da, com mobília a escolher pe­
lo inquilino. Resposta a Luís
Manuel Dias - Rua D, 31 -

Matadouro - Vila Real de
Santo António.
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TRIBUNAL JUDICIAIJ

DA

COMARCA DE OLHÃO

An úncio
Artigo vigésimo quarto
Número um - A mesa da

Assembleia Geral, o Conselho

de Administração e o Conse­
lho Fiscal serão eleitos trie­
nalmente pela Assembleia Ge­
ral, sendo sempre permitida a

sua reeleição.
Número dois - Findos os

mandatos os membros dos

corpos 'sociais deverão conser­

var-se no exercício dos seus

cargos até que os novos mem­

bros eleitos sejam investidos.

Artigo vigésimo quinto

O primeiro exercício termi­

nará em trinta e um de De­

zembro de mil novecentos e

setenta e quatro.

Artigo vigésimo sexto

Para o primeiro triénio so­

cial, que se considera findo

em trinta e um de Dezembro
de mil 'novecentos e setenta e

seis, são .desde já designados
'para os COJ:1pOS sociais adian-

1.a PUBLICAÇÃO
No dia 16 de Abril próximo,

pelas 10 horas, à porta do
Tribunal Judicial desta co­

marca, hão-de ser arremata­

dos, em primeira praça, ao

maior lanço oferecido acima

do valor indicado no processo,
250 camisas para homem, 50
cortes de fato, 50 pares de

calças para homem e 20 ga­
. bardines para homem, penho­
rados aos executados Leandro

dos Santos R. Fitas e mulher,
desta vila, nos autos de exe­

cução de' sentença que lhes

move a Fábrica de Camisas

Judia, com sede em Ãgueda.

Olhão, 9 de Março de 1974.

.A: AjudanttO de ·Escrirvão,

Artigo décimo quinto
Número um - Cabem ao

Conselho de Administração os

mais amplos poderes de ge­
rência, incluindo os de repre­
sentar a socíedade em juízo
e fora dele, activa ou passiva­
mente, praticar todos os actos

atinentes aós fins sociais e,

designar, quando o entender

conveniente, de entre os seus

membros, um administrador­

-delegado que ficará com to­

dos os poderes mencionados
neste artigo e a quem compe­
te fazer executar as delibera­
ções do Conselho de Adminis­

tração, como partícularmente
encarregado da gerência e ex­

pediente ordinário dos negó­
cios.
Número dois - A socieda­

de
. obriga-se válidamente em

todos os actos e contratos de­

signadamente os respeitantes
a alienação, oneração arren­

damentos activos e passivos,
distrates e quitações, de bens

sociais, quer mobiliários, quer
imobiliários, pela 'assinatura

de dois membros do Conselho

de Administração devendo

quai·squer -dos actos e contra­

tos referidos ser precedido de

deliberação do Conselho de

Administração constante do
livro de actas.

Artigo quinto
O capital social é de um mi­

lhão de escudos em dinheiro

dividido em dez mil acções de

cem escudos cada uma, e en­

contra-se integralmente subs­

crito.
Do referido capital dez por

cento foram realízadoa em di­

nheiro, e os restantes noventa

por cento serão pagos nos ter­

mos e condições que sejam es­

tabelecidos pelo Conselho de

Admínistração.

Artigo sexto

As acções são nominativas

ou ao portador e reciproca­
mente convertiveis, podendo
haver títulos de dez, vinté,
cinquenta e cem acções.

Artigo sétimo

O capital social poderá ser

aumentado até cinquenta mi­

lhões de escudos, por simples
deliberação do Conselho de

Administração, tendo os ac­

cionistas preferência na subs­

crição das novas acções na

proporção das que então pos­
suírem.

Artigo oitavo

A sociedade poderá adqui­
rir ou ven d e r quaisquer

Noémia Sales Gago
VERIFIQUEI:

o J.u1z de Direito,

CA'PiTULO SEXTO

DISPOSIÇõES COMUNS
AOS CONSELHOS DE

ADMlNTSTRAÇÃO E

FISCAL

/

Agostinho Manuel P. de
Sousa Inês

Artigo décimo nono

Das reuniões dos Conse­

lhos, conjuntas ou separadas,
lavrar-se-â acta em livro pró­
prio, que os presentes assi�a­
rão,

Ministério Marinhada
FaróisDirecção de

AVISOArtigo vigésimo
O exercício das funções de

admínístração e de fiscaliza­

ção é retribuído pela forma

que for determinada em reu­

nião conjunta dos dois Con­

selhos, convocada especial­
mente para o efeito.

Faz-se público que, pelo prazo de 30 dilas a contar da data

da publicação deste aviso no Diário do Governo, se encontra

aberto concurso na Direcção de Faróis, para admissão de fa-
,

.

roleiros-auxiliares do quadro do Continente, categoria a que

corresponde o vencimento mensal ilíquido de 2 500$00.,
As condições de admissão ao concurso encontram-se pa­

tentes na Capitanía do Porto de Vila Real de Santo António.
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Actualidades desportivas
F U T E B o L

r�acionals

I DIVISÃO

Car:npeonatos
---------------------------

comentários de João Leal

GOLOS «CONTESTADOS»
JUSTICIAM VI�ÓRIA

.&COill:tecera;m três golos no Mu­

nícípal de São Luis, todos eles do

VttõrVa ISllidino, mas 'apenas doís ro­

ram
- VlaÍ:tdados. ElsIJes" porém, fo­

ram motivo de viva contestação
dos jogadores algarvios, Contudo

¡esses «golos contestados» vieram

da:r inteira justiça a uma vítóría

certa 'e Isem contestação. Ainda que
ef'ectuando a mads fraca exibição
das últimas épocas na capital do

Sul O' onze visi!taJnte mereceu ínteí­

I1a;�ente o êxilto alcançado, pæla
obj'ectiViidade do seu tuteool ,e sen­

Udo 'oflenls!iJvo com que ,se houve.

A tradição manteve-se e ainda
- não foi- destJa féta que o F'arense

Iogrou veneer na Dívíísão Maior 'O

«europeu» clube ,sietubalens'e,.
, GostámO's rrancamente desta no­

va actuação de Almeida II, ,um
jogador com dis,cerIÜJ:n¡eiilJ:to e. sen­

Udo rutebolístíco,
Amanhã,' 'O Farense desíoea-se

ao Porto para defrontar o Boa­

vista, num préldo caracterízado p,e­
lo equidibrío ,e de ande a turma

alg>arvi'a pode retornar ,sem perdier.

GOLO SOLITÁRIO GARAN­
TE DOIS PONTOS

EquiUlbda de forçiws' ie 'equipa:s
habiitua;das ao pel'ada lera a ima­

,gem laJntie:cipaida do prélio do Mo.n­

tija, que 'se pI1e,via 'entusiãsti1co e

virit A incerbeza viv�a ,a constituir
o gI1ande ,alilciJan'be do jogo., já que
urn temoo ,alpeDialS, obti!do pair Gijo

.

aos 27 milnutos, não 'era >tranquili-
2!adl)f pam a;niqui'la;r uma turma
co.m djja:nteü'os como Renato e Ade­
milJ'. Tentou 'O Olhanense inverter
'as posições ou, pelo menos, :alcan­

çar a jjgwaldade, mas faltou-,lhe
certa claneza le m:a.:l!OT pendo.r acu­
til!am'be" contrariiado também pe:lo
llrubor d:e'senv'olv�do p,elos homens
do Monüj'O.
Amanhã, 1;ievemois no E-stádio Pa­

dinIta, ,em Olhão, 'o Futeho,l Clube
do Ponto, æbe 'aJnO ·cOlm o auctantle
que 'se ,chama ,<<,D. Teófi�o Cwbi!Has».

Jo-g'o ·com muitos motivos de in­

tevess'e nele ,te,m o Olhalnerrs:e que
pontuar para olhar maiJs tranquillO
1ft p'Onta final. Por'seu turno, o on­

ze nortea:1ho não po!de perder pon­
to's pam não ,ser maiolr .o fiO'ss'o que
o ,s'ep'ana do «�eadelr».

fi nfVISÃO

ABUNDÂNCIA DE GOLOS
NUMA TARDE DE CHUVA

O l'esultado cert�ss'tmo· diz bem
da ¡supe<!'i!oriidalde ·do PortimoneiilJ:s'e
no seu embate 'com o Almada. A

dJesp�,tta db mau, me,lhor do péssi­
mo €Jstald:o do te:rreno e da chuva

III DIVISAO

E'speraJnça-Paro PiTes
Sambmzelnse-Silvles

A10ocherteniS1e-Lusiltano

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISÃO'

F1aI1en:se, O-V. Setúbal, 2

MO!lltVjo, 1 - OlliaJDie'ilJ:!se, O

n D'IVISAO
PortimoDJense,

-

4 � Almada, O

In DIVISAO

LusiIJano., O - Juventude, O

SHvles, 4 -;- Vasco da Gama, 1
Vendas Nova:s;O - Espell'ança, 2

JUNIORES

Farlense, 3 - São Luís, 1
iPiortEOOeD!Se, 2 - Se'rpa, 3

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I DIVISAO

Tav'iI1ense, 2 - Quartetrense, 2

Louletano, O - T.orra1ta, 3

JUVENIS

Lagola, 0- Tavivense, 3

INICIADOS

POirtimonense, O - Elsperança, 1

MonC'anapacheDlse, O - F1a;reDlse, 2
Olhanens.e, 4 - ,Fuseta, 2

JOGOS PARA AM1\NHA
CAMPEONATOS NACIONAIS

I mVISAO

OlhanJeill:Síe-POTbo
Boa�sta-F.avense

n DIVISAO

TOlrriíenS'e-'Bortimo.ne!llse

JUVENIS

P:ortimonell1se'-maI1ens'e
São LULs'-Serpa

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I DIVISAO

QU!lirteVI1ense-LouletaJn.o
Lagos ,e Benfiea-TavtI1ense
TOI'I'a:lta-Monc,arapachense

INICIADOS

LagOiS le Benf�ca-Espe:ra;nça
Fuseta-Moncampachense

Farense-OlhaDJense

fortfsstma que caiu durante o jo-go,
O'S ínterveníentes houveram-se com

uma determínação 'e um desportí­
vísmo que constítus nota bem di'g­
na de regíato .

Em tarde 'em 'que a despeito das
eontíngêncías o ritmo de marcar
era acelerado, o Portimonense obte­
Vie um ,e:lwelen.jje· «seoree pnemüando
uma vitória mJer1e'Cidíssima.
Amanhã lOS baríaventínos desío­

Coam-'se illi Torres V�dIlals, num pré­
ho que se antevê sob 'o signo do
'equilíbrio.

CLASSIFICAÇõES:

I DIVISÃO

Sporting .. , .......... 42 pontos
Berrñca ............... 38 »

F. C. Porto . . . . . . . . . 38 »

V. Setúbal ........... 37 »

Belenenses .......... 30 »

V. Gui:malrães ...... 27 »

Cuf ..................... 24 »

Farense .............. 22 »

Boavi-sta ............. 19 »

Académíea ,
_ ..... " .. 19 »

Olhanense ............ 19 »

Barreirense ......... 19 »

Oríental .............. 17 »

Leixões ................. 17 »

Montij'o .............. 17 »

Beíra Mar ........... 15 »

II DIVISAO (Zona Sul)
Atlético .

U. �omalr .

Peniche .

Lusítano .

Po:rHmODien'se .

U. Deruri:a .

Marítímo .

Marlnhense .

Torriense .

Sesimbra .

U. Sport .

C. iPUedllide .

Almada .

T. Novas .

SintuenS'e .

OaldSJs .

Odivelas .

Swca",enen:se .

Alhandra .

Tramaga:l .

41 pontos
40 »

35 »

35 »

35 »

32 »

32 »

31 »

29 »

26 »

26 »

25 »

24 »

24 »

2L »

20 »

20 »

17 »

16 »

11 »

III DlVISAO (Zona D)
JUVIootude .

EstlorH .. , .

G. OSJpartca .

Esp:eI1ança .

Amora .

S'eiX:SJl .

AlcO'chJetense .

Casa Pila .

De'sponrti�o de Bej'a
Lus'�ana V. R .

LuSo .

�ai'O Pilnes : .

Sambm2!oose .

Aljustllelense .

V'as:co da Gama .

SHVIes F. C .

M'Ou:m A. C .

E. V. NOViais .

34 pontols
30 »

30 »

29 »

27 »

25 »

24 »

23 .»

22 »

22 »

20 »

20 »

20 »

20 ?I
19 »

17 »

15 »

7 »

CACHIÇO
mais um angolano
no Olhanansa

Atletas algarvios nos

Macionais daGin6sticét
A fw die ,tomarem p'a:roe DIOS

Oamp:e'onSJtos Nacionails de Ginás­
'b�ca Despoooi'va que IeŒn 6 e 7 do

próxima mês :se lI1e:aliz'am no Porto.,
dJesloc'am-lse àquei¡(a cidade clinc'o
at�eta:s da ,classe JuV'eru:lle doIs dia
cla:sse 'semj)or do Clube Náutilco do

GwadÍ'aJna, de Vi1a Real de S:aJnto
AntÓn�o.

COLUMBOFILIA

VENDAS NOVAS I - FARO

OrgaJniz'ada pela Sociedade -e0'­
lumbófi!�a de. F1aro, disputou-se !a

3.� prova da épO'ca entre Vendas
Novas e a ,capital algarvVa, com a

seguinte cla:ssi'ficação: 1.0, Augus­
to Loure!llço Tieix;eiua; 2.° e 3.°, Aní­
bal de Sousa Guerr,ejro; 4.°, João
Inácio Meude,s; 5.°, Marc:e1ino Luz
Branco.

Regiona-l de Snipes, para apura­
ment() do 'r�presentante algarvio
na Na:cional da classe a realizar na

península de Tróia.
O certame decorrerá na ria For­

mosa, e'stando a 'Sua organi'zação
a cargo do Grupo Naval de Olhão
e do Centro de Veila da M. P. da­

quela vila.

Quem seré «O futebolista algarvio do ano"?
Voltamos hoje a inserir novo

cupão-voto para ,eled:ção de «O fu­
tebolista algarvio do ano», infcia­
tiva de Jornal do Alg.arve, com o

patrocínfo da firma Franci!sca Ma­

rtias, de Torres Vedvas. O vencedor
receb:e'rá o vaIdoso e artístico tro­
féu «Brandy Casal Sereno», o qual
oportunamenlJe será expolsto nas

principais 'lO'cali'dades do Algarve.

TROFÉU «BRANDY CASAL SERENO»

Os nossos leitores podem ind�car
para 'este ce:rtwme os futebolistalS
nalscidos na AIg>a:rve, aiinda que
actua;ndo em clubes fora da Pro­
vínc�a e os 'que não senda daqui na­
turai!s joguem 'em clubes algarvios�

O cupão-voto deve ser preenc1li­
do, coISJdo num postal .e 'enviado a

Jornal do Algarve, Apavtado 12,
Vila Real de Samto· António.

B R A N D Y NO'rne:
CASAL SERENO

--.-.--.-•••. -.--••••--.------ ••..----.-------.--.- •• -----•••-.-.---.-.• ------•••-.- .• -

Clube:
_ .. __.. _ _._._ _ " _.----- ---------.-- ._.-- .

I iEndiereço: -.---------.-�---.----.-.--
-.-.-------

---:-----
- .. ---.-•.••.....

- .........•.•••...._._-

m DIVISÃO

ESPERANÇA MAIS PERTO
DA FRENTE

A turma laccbrig'ense pontuo-u
em três campos, Ao seu êxito al­
oançado 'em Vendas Novas juntou
a derrota do Estoril 'em Alcochete
e o nulo do Juventude em Vila Real
de Santo António. E,ste:s factos pero.
metíram que o Elsperança diminuís­
s'e a di¡f'erença do guía, o J'uventude
de que o separarn 5 pontos 'e do
duo Esúori,l-Oapalrica d'iistante ape­
n:alS um ponlJo.
Ex'celen:te também .a vitóri'a do

SitlVle's não 'só p:eIa marca œgLstadà
como pela pontUiação 'conquistada
na fUgia às poSíÍçõ'es derra;de�ras.
Em Viij,a Real de Samto Atntónio

o nulo peI1s,i!st,¡u no 'embate do Lu­
sitwno eom 'o «leader».
AmaJnhã -o Elspe'naJnça é favorita

no jogo com 'o Paio Pires, .o .me'sma
suc,edendo SJO Sa;mbraz:ense 'ao re­
Gleber o Siilvle!s. Difícil a saída do
Lusi,taJnlO a AlcochelJe.

NOTICIAS DO FUTEBOL
ALGARVIO

.olhão, FaTo e 'Borti'mão ,serão
clenário do I .T()Irne�o 1'nternacional
de 'FuIJebol Júniiolr que o Sporting
Club:e Olhanoose vam orgaJnlza:r, co­
me:rno.l1llindo 'o ,seu 60.° aniversário.
Barticipam na pTov¡a, que decorrerá
de 28 de Abril a 5 de Maio, as

equipas lespaJnhaLSJs d.o Bevilha, Bé­
tiis 'e RevHha, !e as portuguesas do
SpOll1tiing, Olhanense ,e Fare!llse.

- Barbosa, jÚ!llior do Sllorting
C1ub:e F1a1I1emse, foi Ise,l!e'ccroDiado pa­
m 'o Pootwgal�Suíça, do Torne1'O da
UEFA.
- Entue os jogudoreis indiJc,ados

peIo 'se1ecdonadoT JOlsé Miada Pe­

�rolJo para 'O Portug:�-Inglate,:rJ.1a
flguva :0. def1eS1a do Fa.rense, Alhi­
nho.
- Termina amaJnhã a Ln fase do

NacloillJal dé Juveill:iis·. O FaI1ens'e
C'omaJnda a classificação, mais o

S'�rpa, com menos um ponto é ain-
da c:and1Jélato.

'

- Almeida, capitão do marense,
comanda: 'a clals'sirficação do certa­
me «O flitebolilslJa algarvio do ano»

organizado pülr Jornal do Algarve:
- A diJrecção do Sporting Fa­

vel!1se ·multou -os jüg'admoos Pena e
A'lhinhl() por motivo dos C'asUgos
S'of,rido's e delibero.u não os inclutr
na deslocação a F1namça.

---:, Ao v;eucer 'O Lagoa por 3-0, '9
TaV1VetIl:Se, conqui!stou o 1.0 lugar
no Tomeilo Dtstrital de Juvlenls. O
préli!o foi disputado no E-stádia da
Ca:mpina, em Loulé.

.

VELA

V SEMANA INTERNACIONAL

Organizado pelo Clube de- Vela
de Lago.s, com o patrocínio da Co­
missão Regional de Turismo, de­
,correrá de 7 a 13 do próxim.o mês
a V Semalna Internacional de Vela
de Lagos, destinada às clas-ses 505,
470, 420, Moth Europe, Laser, Dot,
Optimist, FirebaU, Snip, Finn, Vau­
rien, Càdetes, Bonito e 270._

.

Prevê-se a pve:sença de largas
dez'enals de embarcações, estando
assegurada a parUcipação de mui­
tos velejadores estrangeiro.s.

Disputam-sle em 5, 12 e 19 de
Maio as provas do Ca-mpeonato
a'.." ...',,.,,....,,...,,,.,,...,,,

J. L.

'BASQUETEBOL
TAÇA DE PORTUGAL

I;JOA VITÓRIA DOS «LEõES»
DE FARO

TI·NTALUSA •••

tudo linta!
Agente distribuidor para Faro, Olhão, Tavira e

Vila Real de Santo António

--

· •••EAnte um cinco bem arrumado, o

Færense, actuando sem o complexo
do espectro da despromoção que
roubara à equipa diJscevnimento a

quando da Œlspu1Ja de jogos do Na­
clonal da 2." Divilsão, efectuou uma

exíbíção muita aceitável acabando
'em plano de razoável evídêncía e

elímirrando da prova os homens da
Oruz Quehmda.

IduDrdv
Estrada de Quelfes, 3-B - Telefone 72918 - Olhão

Vende-se Coniunto Hoteleiro
em plena actividade, e terreno para ampliação, por mo­
tivo de doença do seu proprietário que o impossibilita
de continuar à sua frente.

Quem estiver interessado deve dirigir-se ao TRIAN­

GuL0' telefone 65232 ou 65219 - QUARTEIRA.

METROPOLITANO DE JU­
NIORES

'EXCELENTE RÉPLICA DE OS
OLHANENSES FRENTE AO

BENFICA

porn .a dæspUJta de rna-is duas jor­
nadæs prosseguiu 'O Mebropcldtano
de JuntoI1es com 'a wSiÍJtla ao FSJro do.
Benfica, campeão lílsboeta, ,e do
Sacavenense, 5.° c,lwssiifieado de
Lisboa, que defronta.ram duas equí­
pas de Olhão, as Olhænenses, cam­
peão algarvío 'e Sporting Olhanen­
se, 2.° claesífícado.
Resultados:
as Olhanenses, 39 - Benfíoa, 69;

Spóntíng Olhanense, 29 - Berni­
ea, 101; as, Olhanenses, 60 - Sa­
caveereœse, 55; Sporting Olhanen­
'se, 66 - S'acavenooSle, 45.
De :!liss!iinalar a excelente réplíca

de as ŒhaJnen:ses tirte!llOO ao 'cinco
8emipl'of,i!ssi�nal do Benfioa.. Ao
intervalo, 'o 17-20 diz bem da ,ré­
pLica ·of'e11edda piela cinco de Olhão.
Dep.OÍIs, no 2. ° t'empo., 'Os metros de
dHIerenç1a de laltura Ie tOldaiS '!liS difu'­
nenç'SJS qUie !Q Isemiprof�ssionalj¡sm!Q
propoæiona, ,ditáiI'am. iSJS' 'SUSJS leiis.

Diz-se que o futebol é 'espectá­
culo de multidões, mas talvez que a

palavra a empregar seja escape ,e

não espectáculo,
Por vezes, quando estou assístín-

· do a um desafio, perco tempo a

mirar as reacções de parte do pú­
blico frente às decisões do árbitro
quando vão contra os interesses da
equipa de que são adeptos. Levan­
tam-se, cerram os punhos, amea-

'çam, gritam, andam à pa:ncada, e

lá fora, chegam ao extremo de
,

andar aos tiros.
Realmente é bastante lamentável

que cenas como estas se tornem
·

vulgares, 'entre pessoas que, não
tendo possibilidade, ou melhor, não
se atrevendo a despejar a sua cóle­
ra, produto de frustrações e com­

plexos (imagem de actos falhados
na v�da quotidtwna), 'sobI1e quem o's
mevece, 'e que na maior parte das
ve·zes 'são 'eles próprios, o façam
depois ,sobre os árbitros :e jogado­
res. Não seria mais proveito.so se
esses indivíduos, em vez de faze-.
rem papel de pregadores de violên­
cia, pegassem numa bola e fossem
praticar o futebol, ou qualquer ou­

tro desporto? Eu também gosto
de futebol, mas como ele é, na

essência: despo-rto.
Em alguns países, os campos de

futebol ('embora em Portugal ainda
·

não se verifique, não implka que
não venha a ser necessário.) ou e5-
tão cheios de po,¡fcias com cães, ou
há neles vedações e até fossos, a

separar o público dos jO'gadores,
Il._"""'__""",,,,,,,,,,,,,,,,�

CICLISMO

«O FUTEBOLISTA ALGARVIO DO ANO»

Votalill:te:
._. .. _._. . .. .. . ._ . __ . ._ ._ .

O .olhanense está intereissado no

concuI1SO do futebo,lrsta do Benfica
do Lubambo, Qachiç'O - anunc'ra 'O

matutino lu:andJens'e «A Província
de Amgol!a».

'
,. I '

O 'meS'Iill:O jorllal'acœscenta que o

jogado� 'angolano parte ,esta sema­

na para Olhão onde ilrá tI1emar du­
vant'e uns tempO's à 'experiênc-iia'.

METROPOLITANO DE JUVENIS

VITóRIA DIFíCIL DOS PES­
CADORES

Ci!lilllidrados frente ao Bernrc'a, 2. °
. cllaissif!Í'eado lis-boierta, 'CIS Pe'sc·a¡dores
conseg>l,ILram um juBIto mas difícil
triunf'O 'ante o C. Quebradense, 5.°
cl:alssiifi1calda de Lisboa. Resu1tados:
f'iesc'adoœs, 42 - Benfi!<�a, 104;
'Pescadores, 49 - C. Quebraden­
,se, 48.

Jogos palla hoje.: Taça de Por­
tugal:. FlSJI1ense-G. D. TOI1I1es NO'­
V'SJs, às 21,30, em FiaJro. Metropoli­
tano de J:unioJ'es: GDUL-Os Olha­
nen:ses, às 20 no Pavilhão Uni'v'e,r­
âtári'o..

J.ogos p'lWa am1a:nhã: Metropoli­
tano de Juni'o'res-: ODUL-Spo:r.ti!llg
Olha:nense, às 15, illo Pavilhão Uni­
V'e'r1siltãri!o. MetropoliltlaJnlo de JuVle­
nils: AtlétiC'o-Œ'lescadorels, às 9 h'o­
ms, no' P,avilhão do Atlético.

I

CO'me-se ho1e e amanhã na re­

giã:o de AV'erI1o o CiaJmpeouato Na­
cional de Fundo palra Popul'are,s,'
prova em que participam vários
corvedores do Gi!llásio de Tavira Ie
do Louleitamo.

O título œgional foi conquistado
por José Afonso, da Ginásio de
Tavira, das's'Hicando-se depo�s: 2.°,
Oarlos Seba;slti�o (Lou1e!tano); 3.°,
Antóni:o V�tóda (Tavina); 4.°, João
Ventura (L'ouletaJno); 5.°, José Ma­
t}a:s ( Talviltla) .

Humberto' G.om.es

Precisa-se

,Dois processos têm ·continuado
na s-ecção dos assuntos «penden­
tes» durante anos, no que respeita
ao desporto algarvio. Referimo-nos
às antiga:s e pertinentes questões
das pistas de atletismo e das pisci­
nas, elementos básicos na estrutu­
ração desportiva da Pro.víncia. Sem
'el1a:s, tO'do 'e qUialquer iesfoI'Ço não.
conhe'cerá verda:de autêntica, pois
que logicamente surgirá truneàda
toda a actividade desenvolvida.
Quanto às piscinas verifica-se,

po.r notícias vindas a lume, a dis­
cordância surgida na sua localiza­
ção, nos termos do contrato de con­
cessão da zona de jo.go.
No Congresso .da Federação Por­

tuguesa de Atletismo voltou a ser
focado o tema das pistas e a ins­
tante necessidade da sua_ constru­
ção. Um subsídio de 300 contos foi
garantido oficialmente, numa opor­
tunidade que so.b pena de grav,e le­
são dos int'eresses do desporto e do
próprio Algarve, não 'se pode dei­
xar fugir.
Espera-se, mais do que isso, ,exi­

ge-se, que tal fuga não aconteça.

Casa para alugar, mobi­
lada ou não, entre ViLa
Real de Santo António e

Tavira.

Respostas a este jornal
-ao n.O 17623.

Pistas. e
• •

piSCinal
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TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE VILA
REAL DE SANTO ANTÔNIO

Anúncio
1.a PUBLICAÇÃO

Faz saber que pelo Juízo
de Direito desta comarca, de
Vila Real de Santo António, e

Secção de Processos, correm

éditos de VINTE: dias, conta­
dos da segunda publicação do
presente anúncio, citando os

Credores desconhecidos dos
Executados JOAQUIM FILI­
PE MIGUEL e CARLOS AU­
GUSTO LIMA SAMúDIO, re­
sidentes nesta VILA, para no

Jprazo de DEZ dias posterio­
res àqueles dos éditos, deduzi­
rem os seus direitos na execu­

ção movida pelo BANCO PIN­
TO & SOTTO MAIOR, com

sede em LISBOA, desde que
gozem de garantia real sobre
os bens p�nhorados.
Vila Real de Santo António,

23 de Março de 1974.

Culnfa pequena
Com água e habitação, de­

seja tomar de arrendamento
funcionário médio, aposenta­
do. Prefere zonas S. Brás de
Alportel, S. Bartolomeu de
Messines ou Vila Real de San­
to António.
Garta ao apartado 1023 -

Granada - E:spanha.

o iIDscriturãmio.,

a) José Manuel Leitão
Guerreiro

VERIFIQUEI:
'0 JU!i.z de Direito,

a) Luís Flores Ribeiro

comparando-se isto a um zoológico
onde as feras 'estão separadas dos
visitantes.
Nesta altura haverá quem per­

gunte: então a Alemanha, a Rús-:
sia, a Suécia, etc., também são
países sub-desenvolvidos neste as­

pecto ? Não, não são, mas note-se
que nestes países ao nível do fute­
bol estão colocados outros despor­
tos, e há tanto interesse por um

jogo de futebol como por uma pro­
va de atletismo, um jogo de volei­
bol, etc.

Alguém disse: o futebol é uma
. religião, em que os jogadores são
os deuses, os clubes e 'e'stádios as

igrejas e O'S adeptos os crentes.
Tomemos o futebol como despor­

to e então será futebol.

António Manuel G. Setúbal

i'It.,_"_,,�,,_,,_,,_,,,_,,_

XII Prova Prevenção
Rodoviária
Organizada pelo Centro de Ju­

v,entude de Faro dJecorreu no Jar­
dim Manuel BivSJr a XII Pvova

PI1ev,enção Ro'dov-iárVa (fase dtstri'­
tal) que incluiu 13 j'ovens.
A vitória pe,ptenceu a Garlos da

Encarnação, aluno da Esco.Ia Pre;­
paratória Duarte Pacheco, de Lou­
lé.

José .Inócio, limifo�o
Certifico, narrativamente,

que, por escritura ·de 8 de Ou­
tubro do ano corrente, lavra­
da 'a fIs. 66 v.O do Livro B-117
de notas para escrituras di­
versas do Cartório Notarial
de Portimão a cargo da N0-

tária Mariana Carapeto dos
Santos, o sócio José Inácio ce­

_deu a sua quota. no .

valor no­

minal de vinte e cinco mil es­

cudos, na sociedade em epí­
grafe, cujo éapital .social é de

cinquenta mil escudos, intei­
I1amente realizado, a Maria

L�dnda Sequeira Serra Ven­

tura, afastando-se a:ssim da

sociedade, I1enunciando à ge­
rência e autorizando que O' seu

nome continue fazendo parte
da firma.
Está conforme ao original,

nada havendo na sua parte
omitida em contrário ou além
do que neste extracto se nar-

ra e transcreve.
�

Portimão e Cartório. Nota­
rial aos vinte e um de Novem­

bro de mil novecentos e seten­
ta e três.

A 2.· Atudwute,
Ana Paula Fernandes

Domingues-

Terreno aprovado para cons­

trução e vivenda, na praia da

Manta Rota. Recebem-se pro­

postas e trata Fernando Vaz

Pires, Rua Camilo Castelo

Branco, 51, em Vila Real de
Santo António.



'Sem Dizer

lI'DNDE. --
NOVA CASA no ALGARVE

EM LISBOA

Sabe-se de fonte segura que
va;i! ser criada ern Lisboa uma

nova Casia do Algarve, com a

fínalídade de libertar 'todas as

flones de 'amendoeira, restaurar
com muito respeítínho a água
do Vascão que corre para ÉVo­
ra, estabelecer a proíbíção do
corrtdínho do suborno e favo­
recer a criação de mais umas

50 Casas do Algarve em cada
cidade, vila e aldeia algarvia. , .

Remexido

Nota: Os sócios da velha
Casa do Algarve ern Lisboa
dev:em ler 'estia secção apenas
no próximo día 1 de Abril.

Homenagem ao presidente
e vice-presidente
do Município de Tavira

OS S'l'S. eng. Luís Távora e Vasco
da Mota perfazem na terça­

-feí'ra três anos no exercício dos
cargos de pr.esidente e více-presí­
dente da Câmara Municipal de T1j.­
vira, período 'em que .reallzações
de muito interesse para a cidade
se têm podido concretízar.
Por tal motivo, as Juntas de

Freguesia dó concelho promovem­
-lhes uma homenagem que cons­

tará de sessão no salão nobre da
Câmara, às 19 horas 'e jantar no

restaurante do conjunto turístíco
Pedras d'el ReT, em Oabanas da
Conceição.

All_�orlel 6ran�el
� l�� [untor-1� �1�

vendidas a

semana finda

aos balcões da

(oso �a Sorte
Um grupo folclórico sueco

vem ao Algarve
EM Junho próximo, vi'rá ao AI­

-garve e a Lil>boa o agrupa­
mento folclórico SUieCO «Rattviks

Folkdanslàg», que nesta Província
terá algumas actuações.
Constituído por 35 �lementos de

ambos 0'S se,¡¡¡os, o agrupamento
rexibiu-se há dois anos na Ilha da
Madeira, O'nde rneæoeu encomiásti­
cas ref'erênc�as.

HOTEL
ESTORIL

E
DIstribuIdor 11i'! tedo o AI?ane

«ESTANTARTE"
.

AlP Ell lAoafS eoM{KCl•• lJU.

"1 .OÚlt Aace 80. l

'tllf-. W 7 FARQ

(CASA

[íJRISAS elo GUADIANA'
EM DIA DE ANIVERSÁRIO
COMPLETAM-SE ho�e - precisa­

mente 18 anos sobre o apare­
cimento do primeiro número do
Jornal do Algarve, e se os 18 anos

permitem a legal emancipação das

pessoas, dando-lhes autonomia pa­
ra porem e disporem âe si próprias
e se afirmarem como seres pensan­
tes e viventes, não será esse o CMO

de um órgão da Imprensa que des­
de o primeiro número botou figura
entre os seus pares, positiv-amente
contrilbui'ndo -para. que a Imprensa
regionalis,ta mais se personabieasee
e adquirisse nova e diferente di­
mensão.
Falar do Jornal do Algarve é re­

cordar o sea saudoso fundador, Jo­
sé Barão, e relembrar toda t£ma

epopeia de esforços e canseiras pe­
lo proçreeso da sua terra e da sua

Provincia natal, que tanto lhe fi­
caram a âeoe«. E vem a propósito,
âeeoito ano's decorridos, referir as

pretens� definidas no primeiro
número do jornal, quando o futuro
se lhe apresentava ainda inaeciso e

«entrar com o pé di7'eito» era um

tios seus evidentes desejos, como

dizia o director ao encerrar a «No­
ta de Abertura» em que também

podia ler-se: «Pretendemos ser,
sem exibicionismos caricatos nem

impertinências incomodativas, uma
voz mais a bradar e a ,estimular,
um grito que, embora partindo de
um extremo da terra algœr-via, se

ouça por toda ela, lhe leve um pou­
co de optimismo e novidades que a

todos aproveitem e recreiem. Dedi­
caremos particular interesse espe­
cialmente a problemas de carácter
econ6mico que poss,am servir de

orientação à:s ãctividades da Pro­
víncva e contribuir para sua maior

prosperidade» .

Não há dúvida que tais objecti­
vos têm 8'Í!do seguidos e consegui­
dos, embora nem sempre haja lu­

gar para optimismos e oe proble­
mas de carácter econ6mico assu­

mam hoje, perante numerosos fac­
tores det,erminantes, aspectos mui­

to difeyentes âos que assumiam ao

começar a publicar-se o Jornal do

Algarve. Mas passemos propria­
mente ao aS81tnto a que nos pro­

púnhamos ao esboçar estas linhas,
e que seria uma breve alusão à

matéria inserida no primeiro nú­
mero do jo,rnal.
Além da «Nota de Abertura», a

que hoje corres,ponderia a «Nota da

Redacção», a primeira página tra­
zia dois artigos so'bre a P,rovíncia,
um deles focando a influência da

pr6pria Províncig, em Lisboa, ou

vice-ver-s,a, 'em vários aspectos de

administração IT burocracia, e o

outro dedfx:ado à «mais extensa ci­

dade do Mundo», consubstanciada
no modo de dizer de quanto's, ao

virem, de Lisboa ou de outros la­

dos, ao extremo sul do País, glo­
balmente ref,erirem que «vinham ao

Algarve». Apre8lentava t,ambém um

artigo de carácter econ6mico, «A
nossa riqueza corticeira», 1.£ma re­

ferência (que por muitos anos se

manteve) ao aniversário da toma­

da de posse ,do 'en_I). Arantes e Oli­
veira -como ministro das Obras PÚ­

blvcas, (JJ secção «A saúde é a maror

riqueza», um anúncio da extinta

firma Soliva e quatro pequenas no­

tícias em que se falava na realiza­

ção da F,eira Popular de Faro, a

favor da Casa dos Rapazes, nas

importações de atum rem conserva

pela América, na primeira viagem,
com pirites e precipitado de cobre,
do novo navio «Mira-Terra» e da
co-locação âos novos candee4;ros, es­
tilo século XVIII, na 'Praça Mar­

quês de Pombal, em Vila Real de
Santo Ant6nio.
Na segunda página, o poeta Ca­

simiro de Brito iniciava os seus

«Aptmtamentos barrocos», João de
Deus dizia que a Fuseta não esta­
va no mapa de Portugal, «Operan­
te» assinava a primeira gazetilha,
baptvzada com_o subtítulo de «Ani­
matôçrato» e lá vinha também uma

secção, a «Economva», mantida por
largos anos, as «Notícias, pessoais»
e a «Necrologia», que ainda por
ali se notam. Na terceira e penúl­
tima página, além de continuados
e publicidade via-se a secção des­
portiva, em que se dizia ter o Fa­
rense venddo o Montijo po« 2-0 'em

jogo a contar para a II Divisão,
haver o Olhamense si:do eliminado
(por 3-1) pelo Juventude Ie o Por­
timonense (por 6-1) pelo Arroios,
na Taça de Portugal e ter o Lusi­
tamo passado à fase seguinte na III
Divisão. Viam-se ainda os «ócios

, de um espirito sonolento», de J. Al­
varez Senior; «Talvez não saiba»,
nma secção de curiosi'dade's; noti­
ciário do Grupo Columb6filo Gua­
diana e um 'apontamento sobre a

necesstâaâe de beneficiar os surtis­
ticos bancos do jardim de Olhão.
A última página apresentava já

a secção «De tudo para todos»,
anwnci:ava uma campanha a favor
do Hospital de Faro e o concurso

«Porque gosto da minha terra»,
publicando ainda outras notícw,s de
carácter económico e regional.
Perguntar-s,e-á o Zeitor menos in­

teressaõo, a que virá todo este ar­

razoado da descrição do conteúdo
do primeiro número do jornal. Res­
ponderemos que eta se destina es­

pecialmente à gente mais nova,
com algum inte7'esse e menos pos­
sibilidade de conhecer ao vivo esse

primeiro número e um pouco tam­
bém a mostrar como José Barão
se preoowpœra desde o início ,com a­

gene4"alidade âos proõlemae algar­
vías, preocupação que ao longo âos
anos haveria de acompanhá-lo em

todos os númel'os do seu jornal.
Para n6s, houve também um

objectivo ao rabiscŒrmos estas li­
nhas: ,o de fazer votos, ŒO assina­
lar que há 18 anos se começara a

colocar os novos e monument{'l,is'
candeeiros na Praça Mœrquês de
Pombal, que dentro dos próximos
18 anos a moo-ma Praça, pela eli­
minação das notas destoant'es nela

hoje tão flagrantemente notadas,
possa readquirir, no seu conjunto,
a beleza arquitect6nica que durante
mais de um século patenteou.
Será pedir muito?

O programa de rádio Li­
mite, inclui diariamente uma

referência aos filmes de maior
interesse em exibição no Al­
garve.
Aquele programa, que é

tI'ansmitido das 0,00 às 2 ho­
ras, em todas as ondas de Rá­
dio Renllsc,ença, tem grande
audiência na nossa Província,
sobretudo nas zonas. em que
o FM pode ser captado com

nitidez.
....E TAM f!M

CIBRA

J. M. P.

o Algarve
em «limite»

Concerto no Conservatório

Regional do Algarve
D ESJDE a sua !fundação que o

Conservatório Regio'nal de
Música do ALgarve tem vindo a de­
senvolver in'Í'el'essante acti,vida.de

qUe não apenas a do ensino da mú­
sica ou do ba,I¡J,et, Illa mentalização
e formação artísUoas
Hoje, às 21,30 o Conservatório

brinda-nos ,com mais um concer.to,
erri qUe actua.rá a jo,v'em Man-a Ra­

quel GodiIllho Correia, jã COm a;l-,
'guns êxitos, entre 'Os quais a ,con­

quista do pr<émio P,arIl'aso em rcer­

tame qUe se disputa na rcid-a.de do
Porto ie 'a que 'concor.rem nume­

roso,s pianistas nacionais e estran­

ge�ro's. A,p6s concluir o 'ensilno li­
-ceaI em Faro, onde estudou piano
com 'a ¡prof. iD. Céllri'a Romero Ma­

galhães, seg'uiu para {) Poroto, on.de

frequenta os estudos universitâ!rios,
sendo actualm'ente aluna d'O 8.0 ano
de pi'ano do Conservatório da c8jpi­
tal do Norte.
Mari,a R8Jquel Godinho COl'reia

,inteIllretará t,rechos de Ba.oh,
Chopin, Mendel'son Flern'ando Cor­
reia de Oli'VieLra,' Armando José
Fernando-, Moskowski, etc.

I

teatro, válida., era para já uma

achega.
Tudo preparado para o arran­

que, portanto, peça eecothsâa, en­

sauuia, data marcada: 25 de M'ar­
ço, que poderia ficar na hist6ria
do clube. Infelizmente, «O fim na

última página», de Lu'ís Francis­
co Rebello, é irrepresentável (ain­
da). Porque (Ainda). Embora. seja
repres,entável noutras parcelas do
espaço português. Coisas.
E volta-se à primeira forma, quer

dizer, à estreita pOlSsvbilidade de
haver «delvcadinhos» no cinema, e
«pintos calçudos» no teatro. Em
sessões continulllS como não podm
deixar die ser. Um fartote de gozo
prás sopeirais exigências culturais
da Gomarca. Enfim, isso é POlSs£v,el.
Entretanto, desejo à rapaziada

válida do Boa Esperança que este
obstáculo não seja, irremediavel­

m'ente, «o fim na última página».
Antes pelo contrário, pois ctarot ...

NOTAS PORTIMONENSES
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IVOZ.DOS CAMPOS I
I coordenado por António Gomes Firmino I
� (De Rádio Rural, programa da Emissora Nacional) I
I �I"" UMA GRAVE DOEN ÇA DOS OVINOS

I I
ji! Em ,certas éipo.cas do ,a.no vêem-se muitos rebanhos de ovelhas I
I atacados pela «.peeira». Esta m'o'lé.sti:a ca.usa aV1l'}¡tados ¡p,reju1zos, �
ji! pois os anlÍmais doente;:; mal podem dobl'aT-se [lara pastar e. por II isso, 'não -se alimlentam. ji!
ill! Não deixe que la doença :se ailas-tre,no Il'ebaIllho; ibrate a I«:peeira» II das ovel;has logo aos -primeiro,s .sintomas, -consuLtando, para o efei- ill! ..,'__" __,..._."',.",._,,..,'�"

ji! to, o mJé.dico-iVeterinãrio. I
I A PECUÁlUA É O T�MA! i Estação de tratamento
I Os borregos não devem acompanhar as mães às pastagens. ji! d t de Alb f

.

� No caso especial das ovelhas leiteiras, convém realizar o alei- i e esgo as u eira
I tamento precoce, alimentando os ,borregos com leite de substitui- ill!

i ção e concentrados. Desta forma se conseguirá utilizar maior

_

ilI!l e L o u I é
II! quantidade, de leite no fabrico de queijo, leite que terá, assim,

'"

� maior valorização do que 'se fosse consumido directamente pelo �Iiii borrego,
!=. -

* * * I
� Se tiver um aviário, não esqueça que, dentro dele, o ar deve I
� ser puro e fresco. Isto consegue-se através da prática da respec- =
� tiva renovacão. I
I No Inverno, renove o ar do seu aviário, pelo menos dez vezes �
I por hora e no Verão, de vinte e ,cinco a trinta vezes, no mesmo IIII! espaço de tempo. '"

I Um sinal de que dentro do aviário o ar está a ser conveniente- II mente renovado, constste no facto de não se sentir nele qualquer ji!

I cheiro anormal. i1,__,........,WL..._" __" __" __" __,..._,.,__" __...,__"1IIIIL...,__...,__,...__�

·A RENOVAR

OS COSTUMES

por Neto Gomes

PASSADO o carnavŒl, as portas
das sociedades encen'a?'am-se,

com um até para o ano que nos

fere ,e nos obrig,a a perguntar por-
.que fecham as sociedades-clubes,
loço que q carnaval se esconde,.

Porque ctuia úm se agrupa na

sociedade de qUe gosta ou faz dela

«sooiedxuie-clube», aqwilo que quer,
aqui estamos reoorâamâ¿ a culpa
destes e ãoe outros que aCŒbam in­
justificadamente por apagar algwns
fachos que por- ai andam semi­
-acesos.

Lembramos que a maioria das
sociedaâee-cluõe« abre as SUŒS por­
tas para enfreftar e reaUzœr (pon­
to negativo') algumM -,man�festa­
ções cœrnavŒlescŒs, para assim (e
ainda bem! gritarão, jolçaeões, al­
gums proprietários) se acertarem
certas renâae atraetuio«
Acontece qUe as sOciédŒdes, que

até 'se chamam recreations, cultu­

rais. filarm6nicas e não sei que
mais_, pouco ou nada fazem que jus­
tifique este ser ,e não ser e diremo's
que poucas são 'as que ee propõem
teoar para dtiante a verdàde das
suas existências. E 'ainda se diz
que não há espaço para S6 aativar
qualquer mœnifootação cultural em
defesa des,ta gente, em defesa des­
ta terra.
Continuwmos a ,renovar os cos­

tumes 'e a 'entrar no jogo, s6 por­
que os parceiros são os mesmos.

Diante desta crise de encerra­
mento e inérc'ia que n6s apelida­
mos de «parar depois da herança»,
tão difícil é soci:alizar, ainda nos

sentimos 'encoYajOOo ![Jara nos ba­
lancearmos em criti'cas, por julgar_
mos -que isto e aquilo aconteceu so­

mente para inglês 'Ver e... ouvir,
natU1·almente.
De Voila Real de Santo Ant6nio

a Sagr,es, ,pass(J!l1)do 'pelas terras
mais encostadas ao AlenteJo, mas

que ainda se chamam Algm''Ve,
exis,tem muitas sociedŒdes dM tais
qUe se dizem ou '813 tratam como

culturais, recreativas li!- artis,ticas,
mas ap-enas um, número bastante
relati'lJ,o é qUe sobe o pano para
activar e mostrar a _razão da sua­

existência.
Tudo isto é demasiOOo negativo,

mas estamos todos muito felizes,
pois o carnaval veio trazer um pou­
co de ar puro às encerradŒs socie­
dades desta Província. Será por
falta de subsídios? Ou estarão mal
habituados s6 porque, ao dirigirem,

1. VAZADOUROS DE ENTULHO

A AVENIDA do Liceu não é uma
-

avenida: é um vazadouro de
entulho. Tal COmia toda a zona de

construção circundante.
A ocupação da vi-a pública, par­

cialmente jt£8tificada pelos traba­
lhos ainda em curso nesta zona

citadina (e que hão-de continuar

por muitos e bons anos), faz-se
contudo indiscriminadam'ente, mui­
tlJJ8 vezes ,sem qualquer necessi­
dade.
Crê-se que unva mais activa fis­

calização, pelos compete-ntes ser­

viços CltmŒrátri:os, poâería 'eventual­
mente fazer com que grande parte
dos materiais que se derramam ao

lonço da artéria, entupindo a faixa
de rodapem, com os coneequentee
transtornos para o t,rânsito de

peões e ,autom6vei-s (não esquecer
que por ali plllSsa-m diariamente
muitas centenas de alunos do liceu
e ciclo prepœrat6rio), [osse devida­
mente Œrrumada, de modo a não
prenuüca» ninguém.
Não é admissivel que o comodis­

mo âos cons-trutol'es, e Œ ineficá­
cia da iieoaueacõo, continuem a­

manter o trânsito para o liceu ao

nível das gincanas_ ou corridæs de
obs,táculos. I!: tempo de se parar
com i'sto.
Até porque se ainda não houve

acident,es graves a lamentay, deri­
vadO's ,deste estŒdo de coisas. eles
bem podem acontecer dum mómen­
to para o outro. E mai,s vale pre-
venir...

-

3. BRILHARETE PERDIDO

Perdi agora uma eæcelente opor­
tunidade de fazer um brilharete

jornalístico, como passo a explicar.
Vocês verão .se assim não é.
Há já 'Œlgum tempo, andava com

a ideia de, numa ãeetoe desenfastia­
das notas portimonenS'es� pedir aos
C. T. T. que colocass,em no átrio
da Es,tação, junto aa-s receptáculos
postais, U1n horário de extracção
de correspondência. Que nem toda
a gente conhec-iia a já velha maga­
/nice de «há luz na 'estação, ainda
há tiragem; não há luz, s6 ama­

nhã». Pois. E até porque às vezes

a lâmpada fundtia�se.
O caso é que adiada a nota umas

quantas vezes, por falta de oportu­
nidade, e porque não era urg,ente,
seguiria finalment.e es.ta semana,
as'sim a modo� qlUe para 'encher um

pouco de mais 'espa-ço. Publicar-se­
-ia exactamente aqui. Aconteceu,
porém, na altura em que, selŒdinha
e pronta, a ia enfiar no tal recep­
táculo para Vila Real de Santo

An't6niJo, dou de caras, senhores,
nada memos que com o horário que
se pedia, afixado ali, mesmo em

frente do nariz. Bolas, é Œzar! Por­

que não acredito que vocemecês
não pensasse,m lá para os vossos

botões: «bastou fulano pedir e a

cowa apŒreceu, grande coisa é a_
Imp7'ensla!». PO'Íls é.
Em 'Vez dÍ!88:o, regresso a pena�

tes, e torno a meter papel na má­

quina, a reformar a notŒ. Agora,
uma 'llez que não se ,justifica pedir
uma coisa que já lá está posta,
faço tenção de sugerir aos C. T. T.

que emoldurem o horário, o prote­
jam deviidamente, pois desconfio
que um simples papel colado na

parede vai ser manteiga em foci­
nho de cão. Olá se vai.
E a ver se, pa-na não perder tudo,

também aqui se consegue alguma
eficiênc-iia do género da que se me

escapou por uma unha negra. Tan­
to rela era que _

a gente (franca­
mente) até desconf'Ílaria tiJa far­
tura ...

Oa.nde'iaJs Nunes

CONCLUíDAS as estações de tra­
tamento de esgotos de CaJstro

Marim e de Armação d� Pêra, foi
agora assinada a escritura de cons­

trução da que irã servir o-s conce­

lhos de ALbufeira e de Loulé.
A primeira fase da importante

obre foi -adjudicada à firma Se­
tal - Sociedade de Estudo e Tra­
'tame-nto drus Aguas, Lda., por
11 400 500$00, estando o valor -to­
tal restimado em c,erca de 100 mil
contos.

o melhor sortido encontram V. EX,as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES

2. O PRINCíPIO NA PRIMEIRA
PÁGINA

Pretendia o Boa Esperança, .cu.ia
acção negativa no campo cultural
até passaria s'em ser notada, se não
fossem as magní(i!cas potencialida­
doo que esta colectividade possui
(quem perceber percebe, quem não
percebe-r passe adiante), calar ce-r­

tas bocM, ¡'azer obra mais de har­
monia ,com essas potencw,lidades,
tentœr t£ma evolução Msim, assim
que lhe permitisse, um dia, o muito
que lhe é possível. Uma secção de

se julgam os mais importantes do
sitio?

Lamentavelmente, o espaço li­
m'e voltou de novo - pœra o Œcaso.

Pa1'a it stUa c.ela dilace,rante, o que
quer diZler que continuamos a re­

novœr os clostumes.

FOI PINTADO COM

TINTAS
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